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Novamente pegados em flagrante e desmascarado!!, os Impenialistas ianques dão desculpas
esfarrapadas — O povo brasileiro compreende a necessidade da sua união para defender
nossa soberania e Independência contra as manobras de Truman e seus agentes
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• ituj.Ttmrt »<k1I<i.
f.iitfui:i.i: iwrviçal dn im-
|H-fi,i!i«nin « ,i.i tf*tçJlo h
MtHfmnl» ile no*»* PAtrla,
•« .-. j.-.i.i ontem com •
Imtipondlvtl publlcaç&o
por nó* feita dn "f*c-»l*

Rtite" du mtnioraruluru do
general americano Savillc

ao» mu» comandados ao
nroflll.

O próprio general lan-
quc velo por algooi for-
nah emrravliodoi ia bttr<
raa do Impcrlatiaao faur
uma tímida deícaa daa
auao Intcnçflca, defesa ea-
ta cheia de dexulpaji ea-
fnrrapadatt. Aa declara-

V&a do gcoera] SavlUe,
entrttn.it,., aada dcatrul-
ram, anlea mantiveram de
pt, firmei como rochedo*,
aa no*»ai aftrmaçde*. Pnr
quef

Porque contra oa fatoa
contidni na publicação dt
um "íac-alrrile", o roililar
ft:.-..- ;. 

':.i opda coisa*

subptivas tomo por
eiemplo. a sua palavra át
Honra. Qut dlila o do-
cun-.cnt.i quc publicamoaf
I'--.- documento, datado
dc Ti da véspera, portan-
tu, il.. {alijamento do pro-
ecaiMi do PCB pelo Tribu-
nai, adiantava que o go-
vêrno tomaria no dia im-
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO I! N.»599 SEXTA-FEIRA, 16 DE MAIO DB 1947

Proleslam Ds EsIéés:
Chineses Centra o
Regime Be Fome

NANKIN. 15 iü. #.) — Tr4i
mil < ¦¦;:!..mel do unlvcríldo-
des governamentais dc Nan-
kltt percorreram ns ruas da
cidade com bandeiras que dl-
atam: "Estamos morrendo do
lome" e penetraram no edlfl-
elo do Ministério da Instru.
ç&o Publica, exigindo aumen-
to dc subsidio» para poderem
viver

Os estudantes entraram
violentamente no edifício a
depredaram o mobiliário, de-
pois de lhes haver sido nega-
da a entrada pelo ministro da
Instrução Este mais tarde
apresentou-se ante os cstti-
dantes, escoltado pcla policia,
c declarou que nüo podia an-
atentar os subsídios a mais dc
48 mil dólares chineses. Os
estudantes recebem atual-
mente 25 mil dólares chineses
por mõs c querem um ao.
mento para 100 mil dólares.
25 mil dólares têm o valor
equivalente dc um dólar nor-
te-amerleano.

Também em Shangal os es-
tudantes aa universidade Na-
cional Chaadtung continuam
em greve, exigindo maior
verba para Instrução nos co-
léglos chineses e os estudan-
tes de outras duas unlverst-
dades de Shangal ausenta-
ram-se de suas aulas, protes-
tando contra a admlnlstraçfio
governamental do sistema es-
colar.
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gulntt "ImporUntt 
tkcl-

aio política". W__- -r
bem. O <|r,v*n:ii c nüo
apenas o Tribunal. Em
•eu "memorandum" o ge-
neral dir tcjfualmtntci*1i' 

ptwMiível quc durante
0« prdiimos dia» ha{a
ii.n:iir,i!r.!v.V- pflWlca»."
Perguntamos ntVs: v n3o
fechaiiaem o PCB, que de-
¦QMtra(ta Mfiam i---.ii
eom que contavam o-* lan-
quci, a ponto de mi
agínclas também terem
transmitido a mcrnit no*
tli-l.i antecipada pnra os
Eitadoi Unidai, o que
mereceu um aimulacro dc
censura feito por Mr.
Pawlcy na aua entreviu-
ta i n©ft»a Imprensa? Não
•cKa o general Savillc
que a coincidência é gran-

de dcmaU? Nio f*.--.- a
certe:» do fechamento do
PCB t n&o haveria r.i:."m
part « hi) Mrv daa "Jr.
monifraçfV'»". Uwt olgnl-
fica quc o general nabla
da rtvilttç.lu a 1. r tninada
pelo governo e pelos trín
jul.-f v qm- t.V.i rido cen
«urados inclusive por inl*
mi.j.i- do* comunistas.

Tudo •-!.'. claro como
igua. Tanto cm inglf*
como em pnrtngttt* ttm o
meamo »entido aa frasca
do oencnil americano.
Suoa tle-iiilp.il v".i des-
culpas spenu. E muito

tafarrapada». Balão tm
contradigo com o próprio
conteúdo do aeu "memo*
randitm". A palavra de
honra dn clauw dominan-
te, aeja diw amoi eitr«»n-
qeirnt, seja doa agentes
nativo», c-tA multo des-
moralizada. Oa vcrdadel*
roa patriota» aabcrüo ;nl-
gar. O que queremos é
quc o» Imperialista» nSo ««
intrometam em nowia vida.
O povo braailelro com-
preende a neccasidade de
ac unir para defender a
soberania e a indepen-
dencia de nossa Pátria.
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Trabalhadores diiem à TRIIWiVA POPULAR de tua indignação pcla intervenção aberta do
imperialismo ianque nos negóciot internos dc nossa pátria

Enérgicos Protestos Na Câmara Municipal
Conira a Intervenção Americana

r\ PflniiÇQSÍl» CpCrCU,C' "° fcflklatívo da cidade, o escandaloso caso da circular aos militares norte-americanos
ülllll 10dflUj —Condenada, pelo sr. Ari Barroso, a cassação do registro do P.C.B. — Sôbrc o fechamento do

(IP iOfltlPritíl RÉ' 11W I 1 ^nfro ^nJtivo dos Portuários falou o sr. Joaquim Rego — Escolas, iluminação c outros melhora-UU IHl|DblllU Ul! U. H, ü. mentos para 
~ vuna c Cost- Barros pede a bancada comunista

Para i Palestina
NOVA YORK. 15 (De Mas Il*>

rttaon, áa A. P.) — A A»«m-
blél» d» 0. N. ü. «toa, fonnnl-
mente, a Comb*3o da Inquérito ps-
r» * Palestina, com 11 niçüí*. core-
{iletindo, »'-:in. ¦ tarefa da trnla
««tmordiníría, ijtie te pralnn^ou p«r
IS dli».

A ComWb ii-i.i liberdade de fa-
mi um» lnre«ti|tafâa "in-Ieco" na
Fàletiliia • de Ir onde aucr nim jul-
çu» nwetuário. O ích| irlutArio —
eontendn recomcndaçíe» — trti «nV
metido * AM«mblé!a, na tua reu.
nilo repilnr de i/lii-lm i.-.'.-.!•
mo.

0, iiir..-nl,tc5 da '.'¦ ni.- "... dc In-
quérito iio a Auitrália — Canadá
— Tcbccoiloriituia — Guatemala
•— índia — Irnn — Holanda —
Peni — Suécia — Uruguai e Iu-
gotUrfa.

ANEMIA ? DEBILIDADE ?

EMULSÃO DE SCOTT

dipacão Popular Contra a Intervenção Bo
Imperialismo Ianque Em Nossos Negócios Internos

•O carioca não gostou do «memorandum» do ge-°
neral Saville antecipando o resultado do julga-
mento do Partido Comunista do Brasil — Ouvindo
a opinião do povo em vários locais da cidade
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Advogado Osmundo Besta

A TRIBUNA POPULAR pu-
bllcou ontem um documento
altamente cumprometedor
para os homens da atual dl-
tadura. Trata-se da antecl-
paç&o pelo brlgadelro-genn-
ral Savillc, comandante da
Seção do Ar do Exército doa
Est. Unidos em nosso país ío
há quem diga não haver tro-
pas americanas em nosso
boIoI), do resultado do Julga-
mento feito pelo T.S.E. do

A Suspensão Da CTB Atenta Contra
Dois Dispositivos Da Constituição
Distribuído ao ministro Lafayette dc Andrada o mandado de segurança
impetrado ao S.T.F. — «É evidente que o decreto do Presidente da Repú-
blica é inconstitucional», afirma o sr. Osmundo Bessa, advogado da CTB

no Supremo TribunalA suspensão por seis meses
da CTI1, dns Uniões Sindicais, e
a intervenção nos sindicatos fi-
liados Aquelas organizações, vio-
Iniii dc maneira flagrante a
Constituição ilu República, que
• iicner.il Dutra bnvln jurado
cumprir. Ivm face disso, a Con-
federnção dos Trabalhadores do
Brasil, nirnvís do seu advogado,
sr. Osmundo Hessn, Impei rou
mandado dc segurança a fim ile
poder voltar íis suas atividades.
Êsse mandado foi apresentado
no dia Kl, tomou o n. KH! c foi
distribuído, nn scsslo de ante-
ontem, ao ministro Lafalcte de

Protesta Ka ÍJolivia
islã

Aiuliíuln,
Federal.
A MEDIDA ATENTA CONTRA

DOIS DISPOSITIVOS
Si'i))ic o assunto, procuramosouvir o advogado Osmundo lies-'o. Disse fiei
— O ato do presidente dnHn-iililiea atenta contra dois

dispositivos da Constituição vi-
E"nte. o art, iu, pnrAgrafo IL»,

que «.«segura a liberdade dc as-
sociaçao para fins lícitos; c o
«rliun 15!), que afirma ser livre
a associação profissional ou sin-
dlcal,

li argumenta:
— Se é livre n associação, uiUi

pode sofrer intervenção ou sus-
pensão dc suns atividades. O
dccrolo-lci 0.085, utilizado pelo

(Conclui na 2." página)

LA PAZ, 15 (A. P.) - A
Assembléia Constituinte apro-
vou uma resolução no .sentido
de ser enviado á ONU um
enérgico protesto contra a
«tual repressão franquístn
contra o povo espanhol e par-
tieularmente contra o prole-
tariado do País Basco.

2.o ANIVERSÁRIO DA «TRIBUNA POPULAR*
Completaia mo no próximo dia 22 o scü segundo uni-versuno (je vidu. a TRIBUNA POPULAR vnl feslcini' essadala com grandes fosina populares, entro as quaissegundes: a.s

/>/(. IS

flin íí

/lu,

Campo dn MANUFATURA DE PORfiELA-
NA s. c. a partir de 13 horas, várias
disputas de futebol entro os clubes Su-
'lan A. C, Senhor dns Passos F. (',.,
Carlos Chagas, Simas, Assutiçíio e Pcnarol,
cm homenagem .ao jornal. (Enírada
grátis).
.Mo público para n celebração solene tio
2.° aniversário.
Churrasco campestre para 1.000 pessoas,mcdianlò ingresso individual, (Local:Gávea).

processo dc cassação do re-
gistro do P.C.B.

E êsse fato além de mos-
trar quc os três desembarga-
dores que votaram contra a
Constituição e a democracia
ec dobraram à pressão dos
fascistas do governo, prova
também a intervenção aberta
do Imperialismo Ianque cm
nossos negócios. Dal a Justa
revolta dc todos os vcrdadel-
ros patriotas. Para colher lm-
pressões no seio do povo, nos-
Ka reportagem percorreu on.
tem alguns pontos da cidade.
Na Estação da Central uni
funcionário público que pediuomitíssemos o seu nome, de-
clarou-nos:

— "Dutra é um feitor dos
norte-americanos no Brasil,
Como cidadão brasileiro, e co-
mo eu assim milhões de pa-Iricios. envergonho-me de tei
como Presidente da Repúbli-
ca um homem fraco e lncom.
petente, que ainda vive em
1037. O nosso povo, quc vivo
caindo dc fome, ainda tem
1'ôrças para protestar contra
a volta da ditadura. Todos os
brasileiros, sem distinção dn
crenças religiosas e dc prefe-
rênclas políticas, devem so
unir firmemente para evitar

(Conclui nn -2,a página)

Diversas reclamações popu-
lares loram encaminhadas
cm discursos, ontem, na ses-
sâo da Câmara Municipal.
Justificando o requerimento

número 302 da bancada co-
munlsta, o sr. Alolsio Nelva
Filho encaminhou um me-
mortal das famílias de Pa-
vuna c dc Costa Barros, rc-

Está Empolgando As Massas
a Campanha De Ajuda à"TRIBUNA POPULAR"
Sobe a mais dc onze mil cruzeiros o auxílio do povo
ao seu jornal — Mais de 200 listas já distribuídas

ILio í .aais uma oportunidade tm que se põe A prova a cons-
ciínclj e c tsplrito combativo de noiso povo. Êle compreende quc4 preciso d«fendcr *uas primeiras conquiitas democráticas, negadas
re!r> ditaJof Üiirlco Dutra. * testa do grupo fascista. Vi na Un
prensa pjpu,ar, criada com os rccurnos da própria massa, mantida
c reforçada |>elo uiôrço e o sacrifício dc centenas de milhares de
Fatrbt.:*. una das principais trincheiras dc onde seri cnsUgada.
repelida e aniquilada finalmente essa qulnta-coluna recalcltrantc,
ontem a serviço de Hitlcr. hoje pronta a sacrificar o progresso e
a InJcpcudi.uia oe nossa pátria como executora, aqui. do "Plano
Tmaiiui . E como sente, agora, a pressSo de seus piores Inimigos
contra essa trincheira tantas vtns oüaltada pelo grupo sinistro,
corre a rJortá-la financeiramente, moitrando ao mesmo tempo em
quc direto :t orientam a confiança e a vontade de luta da classe
operária c oo povo.

liá ..pensa trís dias. lançado o npilo da dircçüo da TRIBUNA
POPU' Ali, n majsa responde com redobrado entusiasmo. Au-
mintam de hura em hora a« contribuições. Amigos do jornal vim
a nosvi reda.So A procura de listas autenticadas pnra recolher do-

(Conclui na 2.a página)

clamando escolas, Humlnnçfio
e outros melhoramentos.

Leu tambüm uma carta da-
lada de Santos Dumont e
assinada pelo sr. Fernando de
Oliveira. Dirigida ao senador
Luiz Carlos Prestes, contém
um veemente protesto contra
o fechamento Ilegal do Par-
tido Comunista. Pai de 8 ÍI-
lhos, ora simpatizante do PCD
o diante do atentado da dl-
tadura Dutra comprontete-ío
a lutar lado n lado com os
comunistas pela manutsnção
do regime e contra os brasi-
ielros vendidos aos capltalls-

,tas norte-americanos.
PALA O SR. JOAQUIM REGO

O vereador José Joaquim do
Rego leu da tribuna um pro-

testo do Centro UnlUvo dos
Portuários do Rio de Jane!*
ro, sociedade cl-.il legalmcn*
to constituída, vitima do van»
dallsmo policial da ditadura
Dutra, que agora Investe can-
tra a Carta de 18 de f ' :..-
bro.

O Centro dos Portuários,
quo mantinha em suas de*
pendências um curso prepa»ratórlo de confcrcntcs de car-
ga, é uma Instituição de itran-
de utilidade e seu funciona»
mento, melhorando a quall-
ílcaçflo do trabalho dos por-
tuárlos, só traria benefícios
ao Cais do Porto Por Jsso
mesmo, os fascistas que se
constituíram em gabinete do

(Cwtcfue im 2.° p<í0.)

IODA 1 AMERICA PROTESTA
110 llll 1 PCB
OS TELEGRAMAS RECEBIDOS DO CHILE
PELO SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES

Do Antofagasta, no Chile, re-
cebett o senador Luiz Carlos
Prestes o seguinte telegrama:

Constróem se fJ
lo lio e i fii!

ITUlllid

Hão I!
Porque as favelas c os morros recebem .sempre novos moradores — O
«bluff» dos anúncios — Enquanto em 1945 foram construídos 2.045.990
metros quadrados, a Prefeitura concedeu apenas-L975 «habite-se» — O
imposto predial é a segunda maior fonte de renda da municipalidade

ml UIIIIG mmm

m io ii na
n a lírica laia
WASHINGTON, 1 S(U. P.) -

O presidente Truman declarou h
Imprensa quo u questão de soli-
citar no Congresso faculdades cs-
peciais pnin fornnçnr armamentos ii
América Latina nsln sendo consitltí-
rada pelo Departamento do l>ia-
do.

Expressou quc uno podia por cn-
quanto dizer sc projetava solicitar
ao Congresso tni.i faculdades até
que tivesse terminado o estudo do
nssuntn

Deputado Grcgorio Bezerra

O problema da moradia do Dis-
ttilo Federal vem preocupando gran-demente o povo e, cm particular,
o_ proletariado, que, em absoluto,
não encontram um canto siquer pa-

IflPIlIffiíllllllH
Outras melhorias para sub-tenentes, sub-eficiais,
sargentos, cabos e soldados, num projeto do

sr. Gregório Bezerra
O deputado comunista Gregório

Bezerra justificou dn tribuna o pro-
jcto dc lei que, por sua inicia-
tiva, e com a assinatura dos dc-
mais membros dc sua bancada, es
tende ati o posto dc capitão o
Quadro Auxiliar dc Oficiais, a.s-
segura estabilidade aos sub-tenen-
tes, sub-oficiais e sargentos do
Exírclto, Marinha c Aeronáutica,
c nos cabos e soldados o direito
a um pecúlio quando dcsincòr-
porados, após haverem prestado
mais tempo dc serviço quc o rc-
gulamcntar.

Assim cstii redigido o projeto
com su» justificação:

Art. I." Fica assegurada esta-
billdadc aos sub-tenentes, suli-

oficiais e sargentos do Exército,
Marinha c Aeronáutica c todas
os prerrogativas dc seus postos,
só as perdendo por condenação
n dois anos, passada cm julqado,
ou por sentença considerando-os
indignos da farda,

Art. 2." As promoções a suli-
(Concluc na 2a. pae.)

ra abrigar n familia, de mudo mais
compatível com sua condição du se-
icj humanos. So não fossem ns la-
tas Velhas e os pedaços de láhiias
apanhadas uns construções, milha-
res de pessoas viveriam no relento,
romo alguns que fazem do grama-
do do Campo de Santana o seu
colchão e do» bancos dos jardins
a sua cama. Enquanto vai a í.-imi-
lia operária vivendo como pode uns
cabeças do porco ou nos niiicam-
lios dns favelas, o negócio imohi-
liário prospera, enriquecendo meia
dúzia de senhores e companhias que
so especializaram em explorar a
fnlm do teto.

Não há quem desconheça ess.i
realidade. Aí estão os dois terços
da nossa população flutuante pa-
ra testemunhar as dificuldade] da
procura do uma casa, de um upnr-
líiiiienlo ou de uni simples quarto;
das imposições dos "senhorios" e
dns pagamentos adiantadas, da ,-í-

nicn "luva" ou do "o senhor pode
ficar, sc comprar os móveis". Os

(Conclui na 2." página)

"Os trabalhadores da regiílo
salitreira do Chile enviam omais enérgico protesto contra
a brutal vlolaçüo da Constitui,
çfio do Brasil e dos princípios
do livro aulo-detcrminaçfio dos
povos, levada a efeito por ele-
monlos reacionários dianto do
trluofo eluitorul do gloriosoPartido Comunista do quo soi?
o grande lider. O golpe contra
as liberdades domocnUica»,
com a supressão da Confedera»
çfto dos Trabalhadores o cassa«
ção do registro do P.C.B.,
obedeço ao plano imperialisla
innquo de subjugar a soberania
dos povos latino-americanos.
Saudámos a todos os palriolas
brasileiros, aos fiéis defenso*
res da independência nacionit),

(6'one/tie nn 2.a pág.)

rram ns urna
a Circular 8o Si. Cosia

listas Ma
lei

Falam à «Tribuna Popular», repudiando a atitude
fascista do Ministro de Chumbo vários profissio-

nais da imprenáa desta capital
A propósito da circular quc

o Ministro da Justiça pa.ssan-
do por cima da Constituição,
enviou aos governadores e in-
terventores, no sentido rie
cercear a liberdade de lm-
prensa em nosca terra, con-

eptomimula

MMÚ
SÃO ESTES OS NOVOS OBJETIVOS DO• EMBAIXADOR PAW-
LEY E DE SEUS ASSESSORES ROOVER FILMO E A. CURTISS

______ "'BH @1 ¦-!d li mim
Não c apenas o petróleo brasileiro quc ft-

gora nos objetivos imediatos c/c conquista do
Piano Truman cm nossa terra. Mr. Willlnm
Pawlei/ trouxe instruções do Departamento dc
Estado ^ para submeter ao controle financeiro du
Wall Street todos os nossos depósitos dc tunas-
ten;,) c bauxita.. colocando aquelas riquezas mi-
ncrais do Brasil dentre, do sistema dc domínio
estratégico dc materiais dc puerra, traçado peloPlano Truman.

Conforme fot )é divulgado pcla TRIBUNA
POPULAR, o coiifraío da "Alluminium Union

Company", do Canadá, com o grupo chefiado
pelo sr. Francisco Pignatarl, cisava a liquidação
da Usina Scromcnho dc Ouro Preto. Êsse no-
tá vel estabelecimento, justo motivo dc orgulho
da indústria nacional, foi construído a pedido do
próprio Estudo Maior dó Exército Brasileiro.

Os próximos passos do sr. Willlam Pawley
c dc seus assessores, il/rs, Hoovcr Pilho e Ar-
tluir Curtiss, destinam-se n consumar o assalto
do imperialismo norte-americano às nossas /on-
fes de m/nerai-ão dc lungstinio c bauxita.

qulstada pelo povo com *i der.,
rota do Estado Novo, pro-
curamos ouvir ontem a opl-
nlão de vários jornalistas, to*
dos files verberando unanime-»
mente mais esta arbitrária
r t tuoe do ministro de chunu
bo.

A CIRCULAR NAO PODK
SER CUMPRIDA

O Jornalista Rafael Correia
rie Oliveira assim se manl-
.Testou:

• - A circular do Ministro aa
Justiça eqüivale à censura
policial á Imprensa. E' por-
tanto inconstitucional, ilegal
e não pode ser cumprida.

CRITÉRIO ARBITRÁRIO E
FASCISTA

Ouvimos o sr. Mattos Pi-
menta, diretor do "Jornal do
Debates" que declarou-noc

— Não chega a ser uma ca-
mouflagem porque nem os to-»
los deixam de perceber que o
objetivo do Ministro da .tiuu
tiça é sufocar a liberdade iio

(Concluo ua üa, pag.)
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'A*4*it*lATUH 
At m. ptrt • «f****! fl A»*»*»*» »n«il« Cf* «».«0,

tf'«*«#tl, C*# ?<?."». *«.-«#• uniu: CiíiUI, Crt OM; i«u
rw, Of o.«e An» «j«..:tii*-*i Cantai, C»i o,*»; inte-ior, Crf <MC

.. e a caravana passa. ? •
it Ora hlo, sonhottft, não m é*w ttm

TtM-tta-Mot.lt;». ,.
O tr BttmttUa ratr-l* ii» mim i-ird gitm

ttm *m farú*), a tr. Catta Nt*** ("*<•/# mau 4a
fa* ontem, porém IMMM ét qua amanhe"), o
t*mit(ro dttit num, ilt mttma, rt* ¦*. íw. í > «m
fíiumèt» lím if«-Mi «Jo» MW nonwi, ' .*-- ¦-.. 'ittt*
*ru,étt )mo4 a eumprimtnt» da dteitâo do Tri*
t>u~. ¦'¦ Suptrioe BUUatil qu* determinou a
tonealamtnio dí* registro do Kiríi», i Comunitta
ilo Urutu - *,,„¦¦. é • titulo. O liiulo .1,4. *o ttm*
<tUi***t*tet l- rtgUtra da Partido Çmtmüta áa
ttratl*"", — a rtgUtro aUiiorut, ttmm, a únka
rejtttro eu*o tonetL-mthtj a Tribunal Suptrior
Klettoral p*Jta determinar. Pois, tenhortt, ttn
teguimlo ao lliuto, tltnedilg — fuitu ,\'elg, tomo
i -iíjí» d* tontttrt*. dttbsnt qut baitm at *(nt*
rrutâtt" — inira t (Ul eumprtmenlu daquela dt*

Ilido, 
qu* dsttrmlnm* o fechamento do Partido

muni*!» do fíraiW; t na primeira "inttru*
ido" idjxeat "á tmtdtala ttttatâo dat alitldadtt
do Partido Comutiitta do UrtuU * da -.;n ,i..: ¦
«•Kt-ii qut o conttiiuL íom Utnitea dtnominardo,
«i.*-íuí.. a * /injliafauíii.- Por tol jurisprudência,
//a-if.f(ftt-tv.itu iVtfo. no dia tm qu* lhe lirartm
do toryo d* mírttifro, it continuar eom o meama
nome a t0m a mttma candtcéo '.-.¦--¦. tem qut
ttr twrttdld* ptla poliria...

tata tetra i Fechamento
Das Srts Ou Parti Comunista
Os Trabalhistas Fluminenses
Manifestou-;* ainda a tiancâtia outra a caa»iwvãu
do rcyit>tro do Partido Comunista « tlot* matutam**.
Um r-1'K-K'niiuiifii do povo eleitos not» a legenda

do Partido (\u.umiM.t do li:. ¦ .1

********m*imM*m*>*mn**imM4aamimtM**Meta*wmiemaem*itt* ¦wtotutiiw»»»» ******.
" " "*'  ............. -iri , -n-i-n^nnmuma,,,,CÂMARA NIMQPA..JERCRGICOS IHOTESTIIS NAIit-s*niimiiuiiiiií ditiiui

wt***V***J*ta*m*m*m*rm** J
mmm popular contra a.

fCoiKtuj.io da I.* pdg.f
quo ot tatclstiu «io govârau
Íusímob no *..uu:ue heróico
<1<m no*tos iiraclnhas."'•A 

M1BHUA DO POVO KiU>
\m ACABA COM A DITA-

DURA"
, ?,'...j adtanta encnntrnmot
Om ¦•x.viltlsrj i da íi I' Htr-
r... :;• ,*:ldo Castro, qoa decla.
toti-nos o sc<TulJ.te:

— Bani no 1.° Ksculâo «nia
(ombatai na Itália contra o
tuclsmo. Nm. cn pracinhas,
tcsr-stsaroos contentes k Pá-
ttla, onde fomos recebidos pe-
Io na-«o povo ( mi .!'¦ inalarei
d» ii*."in-,trni.*fl-M de entusiasmo
a carinho. E agora o :.*•¦• ta~
Cios? O nov.o pala catnlnhan-
do para uma dttadum fascls-
ta tipo MtufaOllni. O general
Dutra, que traiu mlllvõrs ds
brasileiros, vendendo o Brasil
lt Truman, pensa que «* i>oss!-
Vel acabar com a miséria do
noí.no povo com a ditadura.
Engana-se, o general. Nâo te-
mos alma de escravos, • ama-
jnios a liberdade e a demo-

Jtacla."CKEOA DE F«*\SCISMOr
Na Praça 15, motoristas dt

r..mii:ii;V> comentavam, ln-
dignados, a Intromissão des-
carada dos lmpcrialistas nor-
tc-amerleanos na nossa sobe-
r ..-.:..•. quando a nossa repor-
tnrrcm se acercou.

Disse-nos o sr. Antônio Le-
mos:

— Chega de iascismol o
no&>o povo não quer nem

freclsa 
de regime» cio força.

¦ que o nosso povo precisa é
^de um Presidente da Repúbll-
ca patriota e Independente e
Jtíc auxiliares honestos e de-
mocrutas. O fechamento do
jParttdo Comunista é o pri-
,'meiro posso para o aniquila-'mento 

da democracia, quo
,t».intos sacrifícios, tanta luta
(heróica custou ao iiosòo povo.
Ii o "momorandum" publica-
|do pela "Tribuna Popular",
i,e tive a Impressão de que es-
,tamos num paia ocupado por
íôrçns estrangeiras. E na ver-
dade, estamos mesmo•AINDA E' TEMPO DE MAR-

\ CHAR PARA A PEMO-
CRACIA"

O trabalhador Germano
aBoáres declarou-nos o se-
guinte:

— O mundo uwrclia para
• aD«mocracla, a o Brasil nio
devo andar como cirangucio.".?.'AO QUEREMOS !>*EOÔCIOB
COM VIZINHOS -URSOS-...

Manifestaram-nos ainda» •»
sua repulsai t tndiguaç&o ao"memorandum" ImjierlallsU,
ti* trabalhadores Francisco
Martins, Edgard Soares, Ma-
noel do Nascimento Oomes,
Kcbon Escobar de Souza e
Miguel Pedro de Uma.

Na c.-.taç.to da Cantareira,
ouvimos a opinião de v&rios
populares, • todos tias pro-
tentaram tambem contra a
ptc&são dos tmpcriallsta*,
corte-amerleanos lunto ao
nosso governo e contra a
marcha do general Dutra da
ditadura para o terror.

O sr. Waldemar Silva fes-
nos estas declarações:

— Diga pelo seu Jornal que
nós nao preclstuncs para na-
da de rlslnhos "ursos" como
nem de um Presidente sem
remédio como o general Du-
tia. Precisamos para dirigir
oxi nossos destinos de homens
patriotas e nao de vendilhões
da Pátria.

.WtwlrllM t"<®*itil*kt# O»-
f«**«t Mi th *ttm Kma-

*Ua a A* ti-üis! • IV -irr>l, lt;-nmr-a
n«i«># A, têtim f*iti4k»i tltt tt
»- atltftU.Í. Hi* ;"-..»!• «ÉtUa t
<•**«.. |« 4* nqjsim é* P, C, 8,
trama ai*é* ftmtn * lt»«v»i*«t»ii.»«
<U» mé** thmé Mlftttait «hit a t
<***;i* Am paaatÁtm* ém p*ti*ttmitm Mr.ttí< t *n*--í«MÍt tUl-
ta **** * Ug*mé* éa Pattléa ttt-
W4!.;ii» é» \tt*,n,

Maé* t$mt * m. Vtlltiiã «I»
I i«;u« I, »r» dt Uataé* «maattu,
tt piéfns» 4* it»W*t »«tí>n»|.
•tttaruiava e««U|t <M |t«t dll*|am«t»
í» í*.<«'lf-y. lacarUt >il»a« *f*n*a,

«tot ij***íi dHtaenta a* tr<<ii«VNi
Dt «, Mtilt Vetmeo, éa P.

T. B.t
— "Dtw «itaUi.f a V. Etcit.

qtt, I.' « a!a»U-!r t laWktt «Jt Tlt
l»«a»l Sa,**!»*» F'-li *r«,', nt^iaii
<* trtétita «1» P, C, Ã. , t **i*a
éa E*it»Ja *l, iti» «|, Ptitlik Ti*i«t.
IhUli Uif.iUir* l «Miuiiit t» ft.
fkimtatt èa Vniièt q^a V, Et.
(it. fr?»f«imtt n«lt Ctat, bra:
entoa f» nia-jle k h-.yiltm éa
ra.a*,!, Am, (.-ti>!t|M Oa* :-;¦»
U«Im tWIlm p»l» PirtttJ-, C»atinl«v
tt. I ttoha tlatlt • pi«r«r li
•*',-*l qtr» t l»*«irtllt l«9u«!,u

r.rata, AmtmbUi* ttm it Atmttai-*>
Dktaia «k íjim» tlt eíu-imu a*t
mSílK... imaiilimliiiiilt >j <¦. r... ,
ttlta, t-rnh :ti tkpmtéa, ét 'j-al
«l»er eutr» I**i!»',j<i, > ¦,-i -,-'., c*.
»a«*Io tie» m-ttittitiM il* V». Es-
dai."
CONTRA O FEGIAMI^TO DAS

SEDES DO P. C. B.
Coa» tt «abe. t taxtat-io éa to

citara éa P. C. B., teti», *;¦*-.*•. i<
tC.*:.!» «M 1 C(H»tllul(So, rfa-í-
t«» tWtórsl», Uto <j. b P. C. 8.
fítou ptotltatUmttttt prinilo rja
tooeerttt eatn r4ndlt!t!i>* ptt^Htt
a eW*^«, O mlnfrtra Cotia No
to. iwrèa, «f-:»,~I---:. |»r arikn
cJat ítalo* ftKlttti t qua terra o
rlíudor Datrt. a ferlumi-nto ti» **>
Ar* d* todítbtfe drll em qut, ét*-dio k «ntf-sçt do T. S. E., »t
ttsmfonmm o P. C. B. A «tt

(..f«ríla.. * tf. Ral" 1M S..l*i<«, ét
I*. Ta B., rftattllWt, «tl *i-*tU;

*-. "tom* ét *..íi4, npi
?*a**t l«<i»Uii«* * • pm* ***}**-
ia* a «l«t*Wt «tt Tirf^«t| |k*a»i'
ttm* 1'MlMtl. Nii ?.*»»*»*•, at
touott, tamtmiJ.,1 «mm * (tlt é*
qv*, m*m*aé* m Atétéia é* T. 1.
lf,. • «I. wUartf» lil }«»t|í;» *,*,
4* 9 •'iti, tt* t\*fi *-,!* a****>* i
alntMKltrlt M BlMÜ*.
!'ltf!Jliti|i:tAt. A raMOOlACM

0 ».«IIAMIfVfO IMI
P. C. H.

l*Hs* é*p***> * **- fi4*im ItV
mtita, *m p**a apatm tt «*8«mf»i
«tt tr. ttY-ium éa ln-itm ' =-•

— *"B*t*iii rlt acMs ti» qt* m
mptUt a atétéU ét> T. ti. E.,
mim** é érm mtmt **•¦*' m
t«,*t A*,:.:\t*. Mtt Mttt U.!t:li4»t»
tt <*<*.-.ili** I <iu.itit ém taaai*
tt» «liai .t-;.»u>* «me*tÍJMa. «.
ér*4.la tfliwtr r,.-* npdêi ft**J«.!.
<i«l 4 .Irauciiti* o tmàtmWttl 4*
P. C. B."

I ¦¦-• ! «Hisratt. a *t. Mal. Foi,,
mt*. lamhtta é* P. T. B., á»*»f.
st-. :»i.ii ma («strttt

¦— "AUall, l*f i » pMitiattlt
tlt ! -• : !• lltl.íM.I»*.

m- NB|Í ÍHita t»*»aiit!-«í*
Mttn t» ís«wwa, etet |M aka.
»«* wtmttajta, m \n\-n\mm &*•*f«í*«*» fvMi UMe tttaam pat*
¦B8BM s «tUtaclã fa pm-ò-

O CT. ioatpftm l?J lf»5*3tt de-
n«»riâ h* nwni4*nMi ém
H *it*mit *iiatm mg «fff |
i«i«ái«*|A« ft»» mualtíit* Ou rim-
tiíü ívnjio. tt. Hmrati. m%*m
i*iw4rei£*r mmttutmim na
i«. *. *¦,*:•* d* alia «:•-»-»
PfflfOfc «S e«* tsemytM era**mu»i mm fmtitéê d* nw*
tina pfj*t!tf»4»««»tí ii** m*:-*m
nu» amatm a uma «iit» d»
tttím fti!t«sjs qtw ***mm am*
Atttamía a tméa *m* • nha
** tUt*4ira'.a. !»*ra O áHfUteU1*»
d** tu»,

l!iUficsa4<lai no tíMiáçstJa.
nw-m-nlo «ti cala ttíb *4o tm
Í**t,U*lUt. ti-aflvcíU IJi*« Mtn
ime.*.**» tm uahtttutr. j»^tié tm* o pioduto éa tabuho
que gmmttímw o sael»frttto de
*•¦>** ftttiliiat Intctfituiíiitt nu
cui-*cju»u«iimi« «Io e*ti tAa
tU luUatíWi qu* M InUttvíin
m**3 «Utunilo *m BNM df***«*iirfíi*, üo m tal.sti.--s do
< .«ütbio nrr*ro.

O* portltlttOI qtirtr!.. lia-
hüllio. Quaftrm latntw::*. a ta*
luçlo úa |síubh*«iai ramo o
tlt um restauram-? do 8AP8.
»;ue foi tairnemwite premeu-
do p*lu r*ofêmo ba um an» •
qua :!-...i na pedra funda-
mental. O terreno <ro<1e dc*ta
mt construído «Ut tramfor-
mado num maiaeal Ktta é
qu« 4 a vcttia-ic. conhecida
cm todo o CaU.

O *r. Alotslo NcWa **% ceu

«pira • m *<>*¦*&* d* um.t***, éitmm ma ta mtmiimtt, *\tm ímha fmúim,«liMtiAitiMt e mt mm tm ia*
«Oue, tal »«Bir ímUrnsé» *>
vww Ta"rP Wmn w*wá

tvutííttia 9 w, fm*,iai» tm
liam, ¦rttffMiBíta.i ¦ í»«s, a
i»*u da aiuim L....U* d**
parto, ttm ati«nrat8A « tm.
mtemmm**, t*r--íain9»to
lodr» o smm a w. ¦«»*
t» l«#iw trabs^y tu$ *:¦.-

© ir, (Máfto Rrí«*afii© u**

c**iíiiW. |«i4t * um {ív-íCta.
mt «Jo porto, «fíiid para a
Cansam p«rr mm cttmt^rdvei.
ros.

Mai o ir, Monrcn • AmaU
muusiívi» f*i*tiiii da tJlMdti»
t» do tr. intua mM%9 umm
WBMHtdof — lewtj*** o ara»
íer, A* épmm A* «rltjWmlM
policial* immmtn a a p*tta fica.
p&m tt pofis é *;erm»

it, ttmm altura usa «|»ne
da em. Arwiln» Moítitt, úm
ntmeiaQdo qu* uma partittadt* inacarr*». putta cm eon-
t*eio mn tm ra*r*flam*mto
dc nslialinca ficou tnuum-a-
«ut, Mu tiu* at imltsaa Aa
ttltattum.

»"**. '«-u prefeito m trai.»-
LtwâOTM do porto dectamm
mm recorre rio * JuaUça, em
acfcaa «ie ceui dhclto*. que
a lei satct ura.

O CÍVSO HO BOLaCTUI
NORTK-AMKUICAffO

O sr, Att Ucttuai. cm nume
da UDN. tot co mletulunc pa-
m *cttK*r»r ot OlUmat at«i

|*att!4a »
{t tlnv-i
mamai'¦¦*. ia mr

mantém

Jfywcantomila

TODA A AMÉRICA...
(Conclusão da f.° pdg.)

obrigando a mait segura con-
fiança na unidade combatente
do povo do Brasil, que saboril
recuperar os direitos dos Ira-
tolliadores livres. Saudações
calorosas. — Vífor Dias, secro-
tório rcRional de Autoragasla".

Do aeorotário geral da Te-
doraçSo dos Trabalhadores de
Minas, do Chile, recebeu ainda
o Sonador Luiz Carlos Prcstüs
o telcgmma a quo se segue:"Km nomo da Fetlcraçüo Mi-
nnira, tornamos presento, h
dar-se operária do Brasil, ao
seu Partido do vanguarda, o
ao povo em geral, a nossa soli-
dnricilado em face dos ataques
com que a reaçüo o o Imperia-
lismo pretendem esmagar a lu-
ta dos povos pela liborlaçüo
nacional, quo.finntmcnlo hA do
triunfar."

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA

. f/onr' liltjÍMi jjhtftií.ífíiji^i

nu» Mi».!*-! fc«hiiiÇ}'i,y

k^!^;L^^
Torna lisos 03 cabelos,

mesmo nas pessoas
de côr.

Indústria de
PERFUMES VALETlí
Vicento Souza, 12 — Rio

PEÇAS CHEVROLET - 40,41 E 42
Caixas de mudança, mola espiral, rodas.,

junta universal, pinhão e coroa, cuicas, benga-
tas, manga de eixo. Todas novas e genuínas. ~*
FELIX. Rua Francisco Eugênio, 3Í0-A, fundos

t«MaM«0«0««««M««««MaBBBBnB

Leia S

Resposta do general Góes à carra-aberta.
Apelo ao Exército, por Mattos Pimenta,

O desespero da reação, por Gregorio Teles.
Deputados e senadores, tende piedade
de nós!

A SUSPENSÃO DA
C.T.B. ATENTA...
fCoiifíunT') da I* página)

prciliicnte da Itcptlbllca, nfio
pod» cucxliilr com oi artlgoi el-
tadoi, nem mcimo eum o artigo
210 «Ia ii.iij.-i Carla Mafint, te-
gundo o qual — e isto ló tm
caso dt i-.\»!.'.. dr sitio — ai
garantiai constitucionais sò po-
dem ler suspensas pelo prato
máximo dc 30 dias, prorrogável
por ijtual prazo. K * o Congres-
so, t nio o,Executivo, »-,ucm de-
creta. E ísse decido do Kxccu-
tlvo suspende por seis meses as
atlvitlntks <!» CTB.

A LEGALIDADE DA CTU
Prossegue o nosso entrevista-

do:
— O miiiulatlo dc segurança

que requeremos visa rcslnliclc-
cer um direito legitimo. A CTU
surgiu legalmente du Congresso
Siudical realizado nesta cidade
entre 9 c 24 de setembro de 4'i,
e sua crlaçüo foi aí aprovada
por maioria. Cumpulsatido os
documentos desse Congresso, vc-
mos que, na ata dc icuiiifio da
Nona ComlssAo, o Ministério do
Trabalho acompanhava o con-
clave por Intermédio de dois ai-
tos funcionários. Um desses, na
ocasião, enalteceu a importância
do Congresso, afirmando que
as Confederações especificas pre-
vistas no enquadramento shitll-
cal, hoje, já não têm raza»» tle ser
pois o fim para que estavam
previstas não mais poderá ser
objetivado". Declarou ainda que"o Mlnlsltírio do Trahalho já
nfio mnls tutela os sindicatos e
nem existem mesmo condições
pnra isso no novo panorama do
intitulo o do Brasil".

CONFIANÇA NA .ll.'.STIf;,\
— Contra quaisquer sofismas

— 'acrescentou o sr. Osmuiulo
Bessa — ni eslá o pensamento
dos Constituintes tle '1(1 clara-
manta definido pela palavra do
Helalnr da Comissão tle Consll-
tulção, no que toca no art. 159,
quando afirmou: "Depois de
promulgada a nova Carla ne-
iilmrnn Interferência pode a lei
estabelecer no tocante ao livre
exercício ila ntlvltlntle proflsslo-
nnl. Qunnto no objeto iIcssh
associação, ela í que o definirá.
E adiante: "A meu ver, o úulcr,
espirito qunnto ao giau de or-
gamzaçfio sindical, ou melhor,
quanto às uniões, federações ou
confederações, é evidente que,
sendo livros, u lei nfio pode tle-
limitar sua liberdade, o essas
associações lento n facilidade de
sc agruparem como delibera-
rem". Diante disso, í evidente
que o decreto tln presidente ila
Kepúbllcu í Inconstitucional, e
estamos confiantes em que a
Justiça devolverá os direitos c
n liberdade da CTB.

•^'^r?5'^

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
COM

fi ^k h a, Pf Ti H .. \j
. Ti. d I H I AJ -1 £3 MT ST, HÊktB tmwt — —¦ mZi i_i^s>' aíl jr a ttm Kk

Não m tenda tonifiuldo o TKATliO MfNICIPAt, para *m
concertou dê*se contasTado recente, t» mesmas serão reali-
sados, por especial dcfenfrirla do sr. I.ulx íàeveriano Ribeiro, no

CINE REX
Festiva! Viena Antiga

No rmerama: .MOZART, Serenata: fiCnniHRT, 5.»* «infonu
e tlol» trecho* de Itosamunda; J. STT.Al*3S. Br.râi Cl.tano

(Ouverturc), Conto» dos l.ostiusi de Vltwta c,3Iorccso
(ouveriore).

««IBAUO, IirA 17, A8 18 HS. jtOMINCO, DIA H, AS 10 HS.
t*amarotrH tento ! Carearolis  S00.O0
rottronau tniimorodat) 80.CO l*oi:mni*«» tniimuratías) . O.CO
Halc3t*t (numemdot) . a.lO Itatnlisfi (r.umprattot) . . •lO.OO
GalrrlM tn/ntamerot) . -tfi.OO | Gatcrlnt (t/númerot) . . tOfiO

(Solo à parte)
NOTA — A Orquestra tob a regôncla de KLEIBER rcall-

«trá^io Tratro Municipal de Cão Paulo, tíola concertos, no«
dias 10 e 20 do maio.
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MOU de «leu euvírno e pa*l*u
em piAÕM em ue**a terra,
cèmu as fu-settuB uma naçftu
ocupada.

Oi venadom cumtmlstoa,
v.iquanto o cr. Leito de Ca*-
tro assumia a defesa dt» ml-
Htares rstranstlro?, protea-
tam contra ft Intromtasao ln-
debita num assunto lU-a-to
a polUka nacional.

As p*t!er!as aplaudem, pa-ttlòttetunente • fl-{ormamen-
te o urotcíiu» J<a tercadorvs.
do PCO. O «w. Kapoleâo de
Alettcaatro. contado a um
Cos microfone», dliis*e-*e «o
ir. a v ¦»., Barata • dtt:

— V. Exa., militar como eu,
deve compreender que qual-
quer chefe, em -atuação n-
nielhante, tomaria a* medi-
das adotadas pelo oficial
omerleanu.

Maa o tt. Afdldo Barata
lembra quo ae trata de tro-
pas estrat-íielras oue caias
tropa* estão encravadas em
território nacional e oue sua
rermnnôncla no Brasil at*
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ATE 0 FOSTODECAPITAO 0 QUADRO AUXILIAR

HO»»

ENTERROS
¦TELEFONE 25-B2Ú1 -
Rua tio Catolé, 2C6,
1." — Qiinlí|iii't' hora
da. nolto. ItomoçiU» tio
corpos para o Interior
o uxtcrlor tio puta.

Fonicclmonto tio material
íunebro.

8^1=5

(Conclusão da l.a pdg.)tcnrntií.i, tu!»-oflciais. los. t 2os.
sargentos serto dc dois terços f**antigüidade c um tírço por mr-
rccinicnto.

Par,1grafo único. SJ farão Jusâ promoç.lo por mcr.-clmcnto ,u»
suj-tcnct.tcs, sub-oficlnis ,e tar-
gentos c;tte forem portadores ao*,
cur.ios rrgiilnrcj. salvo quando pa,at,» de bravura er.\ acuo de gnrntiArt. 3.» O Quadro Auxiliar
de Oficiais, no Iíxcrclto. Mari-
nha e Aeronáutica, permitira oacesso até o po.-.ío dc cipltau.

Art. 4.» Concor,cr«""io às pro-moções previstas nesta lei 03 sub-
oficiais, subtenentes e sarnento-.
pertcncer.Irs n qualquer dos qua-tiros do Exercito, Marinha c Ae-ronAutlcu. como Instrutores. «1-
fermçlros, Idenílflcadorea.

Art. 5,' Nao poderão (er acc*
SO ao Q.A.G., mesmo por nnti
fiui.ladc, os sub-tenentes, e sub-oficiais cujos assentamentos cor.
slgnarctn ptralçfio que os desabo:»-,
salvo se |A tiverem, no .mlninn
t!oh anos de boa conduta posteriores S piinlc.'o.

Art. C' O Governo or-v.ni-
:arj, nl«'ri da Comissão de Vn,
mot-ães para o Q.A.O.. outra
ComlssSo para as promoções an*
postos de sub-tenentes, aúb-ofi
riais c los. e 2os. sarnentos.

Art, 7.' Apllcam-se nos s-.lv
teneptea, sub-oflclals, los. e 2os.
sargentos ns disposições em' vi-
gor para os oficiais no caso -1*
substltulcíío tle funções.

Art, S.» Os soldados e rabos
do Exército, Marinha e Acronáu-
tlca quo forem engatados 011 re-
engajados, quando tl^lr.cortraia-
dos das fôrçnsf armadas. Inc!ep-*n
clenteincnío de sua vontade, re,
ccbçrflo um p-.túIío corrésponc
te a um mês'de vencimentos
ano de serviço nas fôr.
das.

Art. 9.« Fica c.-f-i*
dos os militares do Ex-j
rinlia c Aeronáutica o
milia.

Ari, 10 A presente

en-
por

arma-

rclto.
sa!-,!

data dde sim

1 ia-
Ma-

;*, fa-

'ira
Pubil-cm viçjor na

cação.
Justificação — O projeto de lei

que apresentamos objetiva conceder
nos militares, desde n prae» dc
pret nlé o posto de capitão, ccrtni
garantias dc que presentemente não
noziim. npesnr dc seus valiosos Pei-
vlços A caverna « à Pátria.

Estendemos até o posto de cnpi-
tão o acesso pelo quadro de rtuvl
liares de oficiais, rom o que pre-
tendemos abrir mais Iutriis pers •
Dcctlvta aos aue percorrem na tio-

|ia um ionfo e irduo caminho to
oficialato, tem curto pelai escolas
(ie guerra. A exemplo dos exerci-
tos das nações democráticas, devi*
ser osscRurailo o acesso até o põ«.
10 de capitão. Quem é elevado ao
comando dc um pelotão, pelo seu
mérito militar, vinda de praça' ,1c
prtt, educado na tropa, potb wr

1 spaz de comandar uma companhia.
A hirtória dc iodos os exírcltot re-
vela os capitães forjados no leio.
tio povo. Kxrluimos o tresso aos
postos dc Estado Maior porque rc-
t-onheremos o sentido tcciiico-clcnti-
fico tle tuas funções; assim enteti-
demos que o ptVto dc capiliio pres-
cinde diquelc saber, dificilmente cn-
rontrável rm quem não fér estudo
ti-perielizado. Para evitar dúvltljs
fnüiras fircnios referencia cxpre-i-
ra, a título cxcmplificalivo, àqu.:-
les que penfiirem aos quadros de
instrutores, enfermeiros, identifica-
dores, etc, tornando, ««im, evi-
dente que a todos são Garantidos
os meamos direitos o oportunidadijs
do arrsso ao Q. A. O.

Matéria realmente nova é a que.
«crescemos ao projeto, quanto no
pecúlio devi.In aos soldados e cnb.is
que foram deslipadns da tropa de-
pois de ono« de serviços As cor-
poraçScs militares. Servir n Pá-
iria cm suas forças armadas é dever
tle todo nd.iíliío; o soldndo como

cabo, porém, quantlo engajado
ou reengajado, já estão prestando
um serviço além do exigido a to-
tlis os cidadãos,

Os melhores anos da moclda le
passam-se nn caserua, formam o
espírito no ri^or dn disciplina o do-

CRulomentos militares, adquirem
hábitos e maneiras rigidamente ml-
litnres e, de repente, como desádap-
tado», são lançados nn competiçã',
da vitla civil. 0 projeto visa asse-
gurar-lhcs um pecúlio para que pos-
sam, mais facilmente, ndaptai-se As
condições da vitla civil. 0 critério
que adotamos foi o da Consolidação
tias Leis do Trabalho, muito embo-
ra não tenha o pecúlio o caráter ds
indenização por despedida injui
Ia.

Do mesmo modo Incluímos no pro-
jtto * concessão do salário-fami-
lia.

Se, per forra de que dispõe n !)<:•
creto-lei número .ri.!)76, tle 10 Jo
novembro de 1913, se instituiu o
snlário-fomília para os servidores ci-
vis, os aposentados e o pessoal em
disponibilidade da União, pareceu-
nos justo que igual benefício fôv
ae concedido nos militares demodes-
tus recursos financeiros — que são
os dc qut cogitt t nosso proje-to.

Quanto .'. estabilidade dot targen-
tos, é um direito que lhes dcvemts
conreder te consideramos qut ela
garante As forças armadai elemen
tos especializados, -aprimorados nai
tarefa-, da r.i«nin r solirctudo nas
instruções de cnmbite. armamento c
lirn, organização do terreno, topo-
grafia militar, educação física, mai-
thai dc treinamento, etc.

Com tais predicados transformam-
se os sargentos cm vcrtkdcirosci.ii.
dutores dc homens, tanto na paz
como na guerra, tornando-se pois
necefsário estabilizá-los porque são
verdadeiros mestres na rdiicação cí-
viça e moral do soltladi.

Além di«so, são homens quo in-
gressam na catema, em geral, no
início da juventude, levando con-i-
go o seu vigor físico, moral e pa
triólico, adaptnntln.se n árdua car-
rcira das armas. E no cabo de Ion-
goj e penosos anos dc trabalho são
postos na ma completamente in;»-
ilapladns A novn vitla civil, que são
obrigados a abraçar, além da gri-
vc situação econômica cm que ei-
sa transição os coloca.

Propuzemos o critério do promo-
çao, estabelecendo dois terços por
antigüidade e um terço por mcp>
cimento. A isto somos levados po
lo empenho de tornar o mnls objc-
tivo possivel o critério da promoção.
O uccs«o por merecimento envolve
livro escolha, solução essencialmente
subjetiva, e como tal, sujeita a
equívocos.

:.• V não foi Justificada.
O ar. Nüjvoleâo nleun ginj a

circular endereçada ao pes-soai tanque "dove ter resulta-
00" do comblnaçüo cnm auto-
rldadcs brasileiras. Pergunta
o sr. Arjlldo Barata qual o tra-
tado em que se baseiam os
norte-americanos para man-
ter tropas em nosso território.
Visivelmente embaraçado, o
sr. Napoleão Alcncastro deixa
a tribuna sem dar tuna expli-
cação.

Serenados os unimos, o sr.
Ari Barroso consegue concluir

fí.Wfmun 1Í.1 f.« pdgitm)
•Wtlllaat !V -tt.tl» «1-, fOfta qOt,
mttt • t *,. timtisM tefaKtimtM
«att • thattIU>* Ata t*f»e*Mar», C».
«rw tntMT O r.w^.ia «I*» a Jt.í: lj
IM *sn i.aln-.V». t"-t* fm** «I,»fu
I* (Iti |B#*f na *«»»jiK!fio" J, tf^j,.
itrtaS. m »»nu «it Pkt», «a
M*R£-»r!i*. Ha 51 .. CttliM ou na
«,Wiotf«*. talo teta tttta tpfw»-
ü» — • rnctrlttrt ttm uta tP*ta
if lt» wf«rl4l p*ra at tkweliçaW
t. líln.tiic k mttt ém tom mata
timm, Nia Um lalntatt qua* nia
linhf ptit «ml* Ir « <i»c. o»*-
a.-, ti-vuarntrta a.vja, nia tttitm
.'-»-Va i., {«ti* • *\,>t»tl. tam pi».
l-V.Mt f t» ka tua* «i>íi»ç«Vh»,

Sty TAPÍAÇOES
teat* a-sCaría» — d- o (aadlt-

ter éa "Saatt Al'«t-ilnnt" — *»*
pus* Upitcio. Ji ctatei rJc p».«trtr. -^gait, «j«*p«i» «p» »1 qu*nio tiaha «titti» jcii». r.i«i ftxro-
do «ut tatiTtco no m*t:o. Cota d,
íirtitrUiV rarfiarcal ett**mAt*t um

ESPORTE DO POVO
No campo do Mirim P. C.

rvalitou-tt domingo DlCvio o
espcrtdo amitloto de futebol «1-
tlt tt «quiptt i.iii.-ij..: do
MtXVrcli F. C. t do lt.v! ¦ l.rui
P. C. y- -.:.,. desfalcado de u.v
tlemeotot efetivos o "inte"
lii.vturirmr IriunfuU 1 riu f.,.rr
dr •l%t), "eoals'* de F^l.iho r
llanuel.

m.*u discurso, dizendo quo os
democratas precisam ficar
atentos às msnoerat doa quedesrespeitam cs ,e\* do pais.Condena fonnannent** a eus-
8.*iç{.o do registro do Partido
Comunista, afirmando que,fem ferir u democracia o a
Constituição, o combate a
císc partido só poderia ser
feito no terreno das Idéias.
O representante udcnlsta foi
o último orador da sessão dc
ontem.

ESTÁ EMPOLGANDO AS MASSAS A...
fCoiic/iiulri rfn l.o pdo.)nath-rs. Jh ascende a algumas ccn.Vr.as o numero dessas listas.L. li* a,nda os que de sua própria Iniciativa haviam ortjaniiadolistas t autos meios de anoariar recursos, que sc comunicam co-noicope.c «elttone ou vim pessoalmente para substituir ímc ma-terialiian.-rovb.iJo |>«o qut terna mais ÍAclI c autorizado o trabalhoNo d,a mesmo em que foi publicado o primeiro apilo. rece-kmot contribuições no total dt CrS 575.00. No dia «çjuinte omoMircnto subia a Cr$-1.298.20. Ontem ultrapassou de cinco nu"eru.cl.os, ptrfarendo. tm tríi dias. a soma de círca de dore mli

Damos abaixo a reltçfio de
ontem t os lotalt tnterlorcs:

CONTUIBUIÇOKS
Cr*

Um grupo de amidos 225 50
Vários democratas da

'•- »¦ 183,40
Dionlsio Ai-tfinio Uar-

roso 20,01)
Jovlano tle Andrado .. 20,00
Um a in i it o da TRI-

BUiVA POPULAR .. 100,00
José Duarte 50.00
Hcinnltlo Dutra e Silva 60.00
Cnssiuiio P. da Silva F# 20.0o
José Soares » 50,00
.loJo dc Homarlz 100.00
Hul José Kivcs 50,00
Antônio Novata Arau.

jo 160,60
Jaime Ferreira Gon-
calvci 5.00

Paulo Heis 30,00
Siamara H. yo.OO
Dionlsio Vasconcelos 20,00
Ilcly Cardoso 10.00
Ivncry C. Marins .... 10,00
.losí da Silva Alves 50,00
1'iincionários da S/A

2.450,00
10,00

200.00
30,00

100,00

imprensa, porque' dn modo nl-
gum isso foi deterni toado jv,
aresto do T.S.E.

E acrescentou:
-- Isto do dizer quo tolher;»

a liberdade de Imprensa aos
que fizerem propaganda co.
munlsta ó critério arbitrário
e fascista que Inclusive levuu
à cadela, no tempo do sr. Ge-
túlio Vargas, numerosos pa-
tires católicos apostólicos ro-
manos, acusados de comunis-
tas pela inconscicncia volL
ciai.

E conclui o sr. Mattos Pi-
menta:

O povo não tolerará tnai-s
a repetição destas misérias.

Na Câmara Municipal en.
contramos o sr. Jocelyn San-
tos, dirigente da Federação
Nacional dos Jornalistas. In-
terpelado a respeito, dlssa-nos
ôle:

O sr. Costa Neto, com a
sua espantosa circular aos go-
vernadores, sobrepôs-s» ú

PROTESTAM OS JORNALISTAS...
(Conclusão da l.a pdo.) Constituição e reconstituiu,

por sua conta e risco, a cen-
sura à imprensa. Realmente
constata-se que o general Du-
tra e seu ministro da Justiça
não podem aguerstar o regi-
mo constitucional em que vi-
vemos e querem se avantajnr
nas medidas restritivas à 11-
berdade, com que os partida-
rios da "copa e da cozinha"
cio Catete, vivem a ameaçar
o pais.

_ü jornalista Victor do Es-
pírito Santo, condenando a
arbitrariedade, assim se ex-
pressou:

— A circular do Ministro
Costa Netto é uma restrição
absurda, inconstitucional e
intolerável. So tais restrições
se dirigem hoje aos Jornais
que esUvcram ligados ao PCB,
amanhã se fará a mesma col-
sa com outros jornais, como
o "Correio da Manhã" e ou-
tros que condenam o fecha-
mento do Partido Comunista.
E' uma medida inconcebível
num regime constitucional.

«Vliite Martins ....
Mercedes José dos San-
tot

Sevcrlno Gomes de Me-
deirot

Um grupo dt amigos
da TIUHUNA (cm
13-5) 

Nilton Gonçalves ....
Ilobcsplcrrc 
Ilamar Antas 
Um grupo de artlslas
Vm grupo de traba-

lliadores tm Padarlt
o Confeitaria 

Generosa Miranda ...
Mario I.iiuidcs de

Souza 
Domingos Guimarães

1'alernostro 
Hugo Xavier
M« '•" :
Fernando 
Sltliicy Ilczcndo 
No trem do Campo

Grande (M.-irlo San-
tos) 

José HoÜrltfuct Soares
José Pedro 
Amigo
Miírio Nunes Prado .
Salvador dc Assis Go-

mes 
Uma companheira ...
Um amigo
I.ulz Guedes
Míirio Alves 
Arniimlo Rodrigues .,:
Um amigo 
Um amigo 
Qulntcla Carvalho
Coshi

Francisco Silva 
Luiz Fernandes 
Amigos tio Povo ....
A. Ribeiro Albuquer-

que 
Um amigo 
Uni amigo do PCB .
Silvestre V, da Silva
Alzira IV dos Santos
Inimigos tln Onça ...
Outro inimigo 
Arino de Oliveira ...'' ' fii-i.H tia Editora

> Couslrutor" ...
Frunclsco Gonçalves .

Total tle ontem ... 8.501,00
Total anterior .... 4.1173,20

Total .tUi oulcut .. 11.434,20

-' !««ou (fMttr iti.l.- M41
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—A Brota* vti «Je b»Jii*.*»i.Sí tp*
aba» • Jtmtl. Ví na» «atiis,-*» «»»
inleivwit • eartr; «rlirg» Uto «í«-
nt tomtp, em* t ««««m* "bni,
ra imha ti usam ttéma ** túm
Irabo oaaaW l»itf. Veja, Uhrr *>
arahor pttehe éima rtamé*. St
o «rottor quiííl. í |-«aro. kh» ,\,**
nata*, t pwlr ftarai cem t ra a".
S«*mptã? t nu*>mt tmltinlit. mt* •»»••
de nn operário «aí í*»r 1!".»,- «-«»
ti***

!lr|.,iu.-i !o» tmoo m»» %•-.' -i.
»a*r Ãadm per m«í« dt un r'í'."-«
«k» luMtântf» ét* Rm>. Caà» mm fw
«kii* dar e moitmr uai drtttrafbta
ifo caso. qoe, em rwníuei»., ir ,-.-¦.-,
nw nhtt,-. nio lii ema* t-aií » f->.
vo. l.*ti» poo\tv tl«»»i»l ila ttr*
trül conmtnlila ame í»li —•¦< mtm
tr, moita maior do q«n pm ant«*.
tíoti**. «J«*<tetctii o ntíioíi*». i|i» tmt*.
Iiacõai rnitli-nt u'*, piincíj»âlst*iiie
di* prolrUrlt*. Pelo Aitiátsn !' *••
ti»tico da 1'teftititrt «triliríiiitM «jo»"
etn 1W1 foitra conains'-!?,.* ....
1.121.1)9.1 tneli»» i».:.-!.!- ' . r tttt
1ÍM5, 2.015.91D. No r-ti!*-^. p*
«jiirle aaa foram conc«**d!t|-« $,*'£*"lialtlti"-.-."* e nr»te tfteiia» I.'."».
ir.nito rtobort litiiivesw nm aci '••
cimo tle <pi8«** om milliln i!«. 10^
nw qntilratloa eooftnitikw. Para
r.t'-tn t>mletái!a» fnr-im ilmlnt a;»«>
na«i 662 "haliiie-.-.", quan»!» rm
Mil foram tnncciliilos l.fll? c rm
Vm, 1.140, Mal» F""** aii.b .' o
foto nvMtratln por um Ktínia lia*,
lanta rluriiLlIvo que niiwtra o ili>
cnVeirtjr» jirogiewin». «li- 1941 t .
1915, dat conceanõcs de "liabllctc".
Ora. auiiicntando t flrra ronilun-
da a diminuindo o "hablte-re" ««
lógico que »,« grandes pioprit-iá-
rios r a> com|>a.*ihiis, nâo então alta-
gamlo os seu» edifírios, mas re<cr.
vantlo-oi para o rendoso
li, tranaaçõet imoti!liáría<.

ÜROE UMA SOLUÇÃO
Se o ditador Dr* . r t-.í pn-rr.

no não te erapeali**»- tinio rm
lu» campa-lta anti-eoraunítla. in-
«lifladn pel» iiii|K.lialiínii> laitqtir,
teria mais tempo para rctolver nl-
guns problema* do jmto e prorui ir
nmt solução para c*tc, da moradia,
•cm, contudo ficar na demagogia 'ia
"Casa Popular". E' prrriao a^Kn.
Por exemplo, a «cgiinda maior fon-
to de renda da Prefeitura é o im-
posto predial que, em 1915 qua-e
orçou pelos 150 milhões tle cru-

70,00 «riros, exatamente 137. -109.102.00
iruzcirot. Portanto, grande paris

20,00 desta arrecadarão poderia «er rm-
pregada na construção de casas pro-

630,00 letáriaj, cuja con«tnição em matta
diminuiria dc preço, além tln qui
o capital seria coberto pelai men-
:.aliilatles módicas. Nno seiá des-
cabido, tombem, que o n« uiito *,•¦
ja debatido c resolvido pelo Coum-
lho Municipal.

nrg.fio

PERDEU-SE a cautela 11.
12.553—1— da Agência Da;i-
delra—Penhores.

100,00
60,00

100,00
20,00

100,00

*I2,*i0
20,00

185,00
100,00
50.0(1

r.0,00
10,00

10.00

por m
A JvviO-B.'

6,00 p^y
10,(l!l A, jJ (
10.01. : ^Vfí/I/

5,011 . r l yy^Al»."" <T\ vVfeb.oo ; \osjy- \ I9,50 ^fA, 
. '|

Fcitin ceb

0 7

10,00
20,00

5.00
500,01)

20,00
20,01)
10,011
10,00
10,00
80,00
50,0(1
10,00

181,00
30,00

A NOBREZA
ziada elegante
novo alfaiate (_
íeitio sob medida e 1
talhe clcjjanie,
129,00.

Iniciou C3.11
grande sucesso
a sc~f.o cia rau-
par. -riüm pnra
homem e r.n-
pc;;c3 1

Imaginor.i t; ¦-.
uni temo i'<
brim ;,-.nota,
tnliio impecá-
Vél, COm r ;-,.-';i-
monto tarra i,
avlanienios c;:-
tra, c:*á r--t'.>
v c n 'l i 'l - [• ;r
Ci*5 1JJ.0J. 

'

tnsáitin

í*.vi.;a ú :•:. -.-
Que csr-l:*;.'-t
ue col :*a t:;fi

apenas Cr'i
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A intervenção
J|*» miançét* ét MinittB d* Qmm ttt**** ****r*«*>i** m m, Htm* «Ju caMaam
iw*aaür< • ..«i,.tr,. at*¥**Aê M«t t***-!*** *t*.«1*1 f • Nmkm*) «4 Pm-j» Ommim ,« gmfn» («fj»rti^ u fMtifii^iMtt iw, 0 kh4****** mm m* * *mt*\* tm* * ti* um*-®ten_4* «fiut kn*ea.%éw*m*m±*?t!aLm\

fH prTs«ir * mm*m^i** tm ttnàmm a ou-tttH #<<#* WOIWMKKMHi* f«MUV u |*Ort4*|*t}o| ««ll MM tw-hltraM ¦podMf M f***» .U pov».
m P.5»©, tr**,*** ibtnamttt» * tm*n.t**i>,W «til» * tf* «, 10.^» í-^rt*,»,!,!^ & «».««iHiittH (miàm* «w fona (knwtotUi «, |9m l*mt**, tf-tmm im*,*. mima ttm otim éa
f«o f (mtmtrn * tatupiimi umtn o ÍJitJ*t*mmtr*m O pmmeAnta PI»*» GavaJttoit ttt,
tim a igrnpiti o mtu*Ao watt*** ttm «jw HiIMf tmat.* ,tt*tilkat a mupa^o Am falta* tu-itVfttt, Alumm tuuttmmata. m (d próprio ir. A.B»«»»i tk Dam«i**m»0»,

B a ptt^tm tut a*.**.**»***» qm, U<W.u IJ , â C.G.T. t ai ua*0tt «Jnitlflf. d*Uiwhm a .tttuUi du Mbit roo Gwu Htto atemi*» 4* ln*temia Aa Uiti-tnm. p-nUi é a*V«í40 4v* Ul«t « OwilOi sicolaiiM «i* Uikh
Ito» • (Wf4*»l*í4o -ia (tttaAim. qm abra o

«a t^r» • lM«>nrtH«o oo Btudo JU .ti,
Pât**, l-4*« ii* «oMMítia luckmal «3 tóroo fcU»«»l gttMi U 13*-i*a (*^|U(«4 -Jo p-u,, a»*.
fSM »w«iva. é tptt o «Km» poului* a* t&oiniu*

manlirtta a tua |iwj «^.jiçto . u mu i.n.,
fa-tra d# rtpdk o «K»lp*. g ». m mJí m»oaraát a «biooutau Aa Sto Paulo, cai* ao ar.

mtmar At fUrtu* cumpri, , ,„, p,-*,*,, ^iJfWaJa * Cuuttiiulfto t htutUtm o tm *o*vlmo ttm o apoto Am yratui** mm**, ttuxr L,
a* twt&ítt* qm vm tocunJo «xilra a* orça-:;..-•;*« jj pfuíítrfiatio {wuktu. *^>*Hao cataiçe « taktqptta « ;«mait« • iai«rvfo^o. N»-
th;sa ,!:íi..iji», nmhua patrtott Itzmitüo po«ííri «tar '.iJikfcoi* * aawpirtt&o do orupo fa*-
cmi« no'arai ..i.fnív.. ,t* Umott * opt.*t*o total
f o ffffor no paU tnlalro. B aijofa o pítecipjK<|<ÍJvo é Sfo Paulo » par» Ino ot Mrico* At
«*íTW80o fe?rn JfclídvjO»*. traçaa placo*, o

qur, pTtdMMMKl»*, oranmwHi m |<alavrat do Ml-
Btttro J* r.uarra ao alHnaar «p* tmd* haverá

** ¦¦¦¦**¦ ,--„),.,,, auj
"'

glUBUW* FOPiir.AR
«.¦«.»en,.«l*%n<«.i„i.,^<ww,l,llil|,,n|,„|,l|W>ww^wwww

30 Li São Paulo

tr** p*At

tmtt* o «iaA4> fttmk,. A 4«t#ms»»if# Aapmtt p*tAm .iu ttpttm *ém*m éa »«<«-.m«M«o o> habiit ftt farttáa*, «iraWi é* Amiti*A* hmtmttUu. fímaAam n* .rui o Wrr .li i«.
(*4* méntl*** *nrmm .ju* 4rfmiirfto * *«a»-iMinia 4o PjtíHlo it< MMM rfe* »«»** m fato
W MM p(«i«. P*t» aí:(m*.vi.» M a r**<»MaAaAa ao w. Carv#lí«| PitSo. d* at* »dU rat<*.»**ár«a t ptt*i»m*i» Ao P.S.D.. qm, m Ca*.«a»K> Atouim:... p^ttj . ,.„«,wa-.au. v,imiVvft 4**çwit» irtihin* pa» laan a-|Ua(4o »»,uUita tmira a C.-»ri«itfc» • „„<.. . ««,.
1#tHW pflrt^TfMPf a

O» ?* i » .t,an nuinua qm ttmut a
*w<* Ito Paulo a •«* *m**«a
f.iaitl ti iti.... O pttMtma Aa tnitrvaofto da
qatU PJtaAo t p*,'Irta* éa htJo o i<-m>. *-,.,*.,
(to* tia p«4* aetttar, At lotam alá««*. a au-
IK*» 4a* lil<4nta<ÍN dnsooiMkaa « du !**»»«W# .!*.-• fMHMtOll <rí*«fa* r*". Cfar-.«tuH*u

-** i* w aataraluo,
0 povo ato ,-¦-. *utufui e.^.. iu m*i*t.

Aa patavraa ...« •*-*• •«>!«»« n^untb *¦*..
poilw* s-.»u M. r.;.f>¦¦».,. A« otKa i»m ,i«n¦Im aiiuii i«c«.*..'. a Ct*wtttui{*o « im»
raaafe o* • ,*. „,.i . i,., ^ ,„ tuttm é* Amo-•tmct* o oovttmn alua) ÍH t»t»B(*j* a etryali
*mãt t a líiMüarnnç» oxi, ¦ mtmpmntan W< •_,»
ranltai 4«jw»£i**!*fa». Qurra pla,*>«fc*ii». 4* faraa
fí-biuífcwa. o 'r-Ko-ici, 4o P.C.B.. .juna a*-
?«•mu .*• J;-«« *«v r. o pnOtrartaito. fwfkaodto-
ka *• rwflanl-tatftw Injslf. nk> pai* mtttcm
frfAia ¦ «o4n «finn* iju» nl.i i^w a Intrrvnjçfc*.
tm $*n Paulo. R n«o titano* analtoando apftta*
miaoÇOat tptt sUif.1 m» lnf»rrm4lo euw o*
faíca ij»* f«**8pn>vaiB a m**c»i* -j»!» « pcrpctr*e*o Ao raoruamcon ato eontr* Pa» Pátrio <

^ini a Rf,"flHlea.

""""'","' "**•*"¦'» ¦ '¦>*aMi«i<lii**(>.si*.*.*Mii»*.lM^.*>i»«>.iA*>«.**»»,^.^il V-tQltM 1»ma^*mmmma**fm»mmmmmmmmmm\ttfii.m,;*m*vim * m >, *. i*m «.«>.._.,_, ww-w ----«-m-v -h-tw-w v w m va *a*«f*>lt«fV|

TRUMAN ESTA FAZENDO POLÍTICA
COM A MISÉRIA DOS POVOS DA EUROPA
am*A*uo. ií ia. p.i

m, Umn l"aitat», •iim»-i
I* A*t fMiAn tt*Um. étèlatm, tfm*
* $mhm Iijm» mui "im
im*.»" tm* * «Mm 4* tm*)*i *
Otlmém*. m» *m È*m\ *m t'--a>*-
m* At IU) í-ttvW 4» itUtiM a»
tipmi^àm a !.«.«!-. M u4 «

Na» 4**«*it» tt*, 4t*éa patt *

t*u*« MW *nd* CnOta «i*
CUU-ÍIm I'i.( «¦;«« 4* AjaJtv
n •»»»• 4* BM| 4*.;.v, *,t
Um s**-* * ****** *wh<»«44 d» !¦•** a** I...-S. mtbttm tmm naa*.
im « •*.».,*•!» tt.víi,: M!:u,,

i .• ...,ii»v.v\. iu,ü« • ataai *aV
•ua<«ci tírrjiil d* Dtetrn • un -3*rv{y) no pod», t
tpa *• crauda* ¦"«*«»* n**. .•*>.'(«-. toltiulflrar o*
mvt prorrifr* unir a* «ui fôrçn política», paradwtDtar a Atafura qut vai trmttaado o pai*«rn aa. Nto r,.« « m 19*7 rvu nu*a« «poça
re* tjo* » 4*m*xT»ct* avanfa. dtpot* da vtWria
mflttM ifliVt o cariamo. O* rrnan**<*ra«a do
fa*t*r*oo nio podm rttnur H lmp**o oroaal-
todo (*t -iraix*** -rn.VLi ;jt,rvM»a*. nal* do qmnunt«. • d«fcfidrr tu MM dlraftíi* * a coo-
ijirfjear lana vida mWSor.

II TRÁS DO GOLPE CONTRA A DIU
(MM \m\UMi\, ENCONTKA-SE fl
DEPART. OF EST. NORTE-AMERICANO
Grande comício «ra Novn York eontra o fecho-
mento do P.C.B. — «Os circule* dirigente* brani-
I-riroa estilo levando a nação para a odiotm ditadura

do paasadot, cacrevt o «Dafly Workert
NOVA YORK, 10 (H«*i4a4» -

Oa etfra»j«*4»Bi*. h>« «o«*la aé
tm) — 0 AUtta "IUA, Vfeãat, «a*
tm «ttjl» ét <*»!*». onmmu a foi

a tmfitm* Aa tamema atmkmm.
A DwMM ti-»***, *mi,i<, (.,4rr4 «I* t»»4mti * emm. t* ' ¦*
*mm «i »l«t:i4 t pa* .

Mal* aAUm. étJLtttmt *m* m
éa * %*!*;* té «Mwaliat wr fr»

4* «»u««. n 4lrMU.ff *-« • (nrpa
¦ Ii4m»4» |Mf Omiatm* — ét**.

ia t 4«t«i<4#» a -IJí-aHiaa TiWMaa*'.
tttmt* Aatmia * Oaoatat Ti»

om emm* um* .Wirta* 4* ll»»h»

TU1X) VAI BEM...
CkjMI tu iudUpualçoc* da
*m . ii t fjiiiil-l.il- i u il l c -
ç.i ¦ !,¦¦« i.r.-ir u* ímpeto*
ptitiHdtáriff du genenU
Góif. An «atmnrlataa eon.
ti. .Mm a jorrar. No Inter.
raio du i u.ii..A*wiij» a oo-
ltü* um. .l., o descobridor
do Plano Coiien de 10 de
Novembro da 1917 tenipre
curontra um jeitlnho de ia-
•tr o seu jogo predileto.
Exibü mia» criação vcrbala
e ate metimo poetu ta* ela
C^m a . .ror. .iu i teiii.uU*
ent Minais. Poi», aão diaaa
êlc, -iiitt-ontem, *jua a
•iseaça, de aeu dum Sil-
fettfc — "o pau vai can.
tat ' — deve *>er lhtcrpre.
taCa como uma -;„*,,. ex-
pre;são poética?

Ontem, mesrao euícrmo,
cie rsspimv» otimiamo portotjoü os |toroa. "Agora tudo
vai bem", disse èle ao jor.nalisía, nae o foi entre-
visíar.

A *..i t.',ii.....i foi viola-
da paio governo Dutra com
o golpe contra a legalidade
do i*a ri ido Comunista do
BruJI: Mr. Pawley, cmbal-
xnik: do Plano Truman,
ova;.;a HÔbre o iietróleo
brasileiro; o "dumping" ea-¦..¦¦i.i fecha fábricas •'lan*-*.**! ao desemprego milha-
rec de trabalhadores; a ra-
tração bancária estrangula
a indústria e a agricultura;
os preços rontinuam em
marcha para o alto, a mi-
séria so alastra; na capital
du Brasil morre um tuber.
culoso por hora, mau qneimporta isto para o general
Góls? Para o famoso herói
do 1'lano ("ohen, "agora tu-
do vai bem". E com a sua
velha experiência fascista
dc 37, lança mais unia no-
vid.ide verbal da sua inven-
ção, a expressão "udeno-so.
victica", uma bomba de re-
tar-lamciito cuidadosamen.
te colocada nas ilhargas da
UDN. . 1'ois, não estamos
diante dc uma sinfonia ina-
cabnda, como Insinua o na-
zista Afonso de Carvalho.

Por tim, o general Góls,
que mesmo envolto cm lcn-
çóis, conspira contra a de-
mocracia, promete, na con-
valescenca, ir continuar o
sen jogo fascista, renovan-
do suas sondagens. Lamen.
tavelmentu para o descobri-
dor do Plano Cohcn, já foi
dito pelo jornalista Kafael
Correia de Oliveira n.uc o
truqiio imoral dc 1937 não
fará mais confusões.

"O OíoÍn-i*. ot "tmoetedot" 
ó*

ChtttuhrianA. t dtmaU digam
da Impttnm "todla". a etoan
da dUmdma, ottttm. tomo Ao/a.
f-npa/» o* /nltirtai dtttu ..*.*«
«mo itt U 15 t u J» ííx!j o
PMmAo .Vu., -i. As fotoerMt**
manjada! a caprfcAo. com a
mtcttalldadt etataftm** dt **•
mt. falm* raptVffra* <U ortit-m
P»tttte* t Kxltd. .htftt da mt*
vlfot t ditttottt dt /ornai* do
ttpo dt Htltot '¦!¦-¦!. Robtrt»
MttHtmm*. Maetdo Somm...

Onttm, tnqcartto um dtme*
Otgtt» mait tufot pttttndla f»
mr mr qne o* rormuiWa* m
regalavam na ttde do Comttt
Nacional do P.C.B. tom ai-
nhot ftnot. outro- julgava mtlhot
Ironizar a pobttm da roupa dt
um drnntado do povo t httét
da PF.B. duplo motivo para mt
odiado pttot n.ttnt d* qulnt»-
toltma,

Mo dttttipetto da ditadom di
Dutra * Carta Ma/mm t*o uto
tadm t vateuthadat m tttlm
dt orijanhncOti poputattt. qutnf.o pttdtm fcu* dlrttto* tm
face dt mem t transitória c*t-
taçÜo dt rtgtttro tttHotal. tnovamtnlt ot totturadort* da
rua da Relação, dt mtot dadat
a swt tscrthm. tripudiam tobn
a demoeratta, afrontam tertlt-
rurnfot curo* ao povo.

Efat nüo h* dt ttt nada. A
lanor/lncia pode hvUdot a con-
fundir eom o fim do mundo am
sitnptrt tcrlpm. No mando dm
mocrAttco em que ftvttnot, re-
trortssoi dfsm otnero ferio
noi********* «ifi* vtt matt curtas. O
dln da rAenttodt conttttnrtonal
"Al ,'nr,(.*ir.t t tttlurotl. Oil»-

ttr o povo tstm edtc9tt.

brland nAo quer Ir eml>o-
ra. I*' nóa procttamu* dor-
rclr". Ao que o üiclfa ita-
p>".n*lru qne nflo te Inromo-
daaae, qne o CtiatA fleava
parm ajndá-lo a fechar aa
Janelatl

V. nota-te qua o rutuaao-
bondo ui.., pode tomar Al-
cool. Maa toa vocação de
eapaeho é tAo gmnd* qneao escontrar-*e com o* lm-
perlattttaa bebedoreo de
ubque *le abnndonn o soo
refresco de maracujá a fln-
fe deltelar-ta eom a bebida
do* amo*. Amfan t o Barreto
Pinto da Imprenta "sadia",
r defensor máximo de todat
aa cansa* nntl-naclonala.
Nio admira qu* éle aateja
agora, com esse outro caeo
clinico qne i Macedo Soa-
roa, na vanguarda da cam-
panha pela ditadura, pelacompleta entrega do pai*ao Imperialismo.

DA GRÉCIA
AO BRASIL

ORGIA
IMPERIALISTA

TIRAS E ESCRIBAS

O ouve há dias cm S&o*" Paulo uma verdadeira
festa de homenagem ao lm-
periallsmo, a pretexto do
batismo de um avião da
campanha de Chateau-
brland. Passou-se a cena nocampo do aviação de Dtin-
ga, chamado "Plgnntarl'»
Piei" — assim mesmo eminglês, para caracterfcar
bem a função do sr. Plg-natarl, quo é testa de ferrodo "trust" americano res-
ponsável pelo nniqullamcn-
to da Indústria nacional doalumínio.

0ORNAIS quc sc celebrizaram
como batedores «o golpe

fascista da 10 cie novembro de
37. estão repetindo atiora os
mesmos processos usados há dez
a/io.i. sob a Inspiração e com
o estímulo dos primeiro!, trtiin-
fos alcançadas pelo luxo- Nilo vidntiam o quc acontecia
n.*i Europa c no mundo inteiro.
N/io recordam como foram tia-
tados os seus àniulas do tr;'/..
boracionismo nu França, na Bi-i-
Bica, na Itália e em t.ialo.i ua
tros países, Bbrias de ec.:.*./.-
dode, ccflo.i f/,-i pior ccijtit!'•;,
que é n etlr.rmle: reacionária,
vilo às vcllt.it i\-i'u{-õ.-3 du éptK.-t
de Vilinto htiillcr (aquelas rn-
leões que f .-oj.*i*vr.i*ii j,.-cr tle.
soparecer qunndo 1'eilim cutal
t reeditam t,\ !-ts ni pequena»
In-ilmias c-nni qne nitulnr.Tt „
prep.irt-.r .i umbivnte ronlr.t n
Constituição, contra os /.*;...*.
saqratlos direitos ile no.' o povo.-confni a soberania (tc nos»-
riátria, vtSBtla então pela pira-far',i nazista, como (¦ hoje peloPI -.na Truman .

ÉT i'»i sacrifício qut- o porod.--.'c fu:tr, anesar dn natural
repiiunáncln: leia não apenas ns
tnanchettes' de pasquins como

O avião a ser batizado era
o "Alexander Mackensle",
nome do velho lobo Impe-
rliilista quo foi presidente
da I.ight. Falando por oca-
sláo da solenidade, Cha-
teaubriand se espalhou co-
mo nunca om rapapés aos
seus amos cstraiiRelros. To-
do o seu discurso, ontem
publicado pelo "O Jornal",
foi uma apologia Insuperà-
vclincnte cínica do impe-
rtelismo e seus "pioneiros",
como o citado Mackenzio, o
conhecido abutre sldcrúrgi-
co Pcrcival Farquar, repre-
Montante da Itabira Iron, eA, XV. K. Bllllngs a quemo Senado recusou recente-
mente um voto de louvor,
por .considerá-lo Indigno da
;;ratií":o dos brasileiros.

Ní-sju orgia lmperlallsta
dc lítlnga, Chato levou n
sva : ¦•.btijicc a ponto de
descer até às mais repus-
nantes confidencias sobre
as Intimidados que êlc so
pc:*:*iií.ia com os magnatas
c exploradores do Brasil. O
cavador des "Asaoclados"
aparece ncita sua descrição
como o importuno que se
Intromsic pelu casa dos r;-
cacos pnra nep-nr as sobras
dos banquetes. Cm dia,
conta tle que bebeu cor.t
Fnrquar, "eomo brutos, cü-
mo selvagens", vÉrlns gar-rafas ile uísque, até qucuma camareira resolveu tu-
mar a providência do pô-lo
para fora, dizendo ao pa-trão: "O senhor Chateau-

^T8 
aporá nio foi aind*

potstvtt ao oou-irno **¦***-
ct*a dt Aftna* (tchor o Pm-
ttdo Comunttta grtgo. A pc1.meira tentativa, ntut ttnttdo,
aerd um proftto qut o mtnlttro
Oonatai. qm afudou ot Inva-
torts natUtat. prtttndt aprttetf
tnr t Climara. tra nomt do *.-
tor direitista Ao partido da mo*
narquta. mat qm nflo eoníarfl
co»i o apoh dot dtmalt par-ttdot qne compOtm o mlntsttrto.
Proftlo qut por Uto matmo.
nSo serA aprovado para qut nfloa* declare uma nova crim mi-nlsttrlal.

Velam como sáo at cottoi...
A Grtcla est* tob ocupação dtum exercito tmpertallsta etfran-
gelro. Nela reina a guerra civil*m virtude dltto mesmo t da
permanência no poder, por lm-
po*/fflo estrangeira, de ttm go-vtrno dt cotaboraclonlitas. detraidores, dt cümpllcti do an-tf o© Invasor alemã" o. O nt tum príncipe gcrmãnho cuia mu*lher t mllttnntt da juventudenazista.

E com tudo Uso. com guerracivil, com octtpaçBo estranqelra.
com a próxima chegada de no-vos tâcnlcoi e armas dot Esta-
dot Unidos t de vastos dlnhtl-
ros no valor dt 250 mllhBet dt
dólares, nflo st consegue fecharo Partido Comunista, tamanho
é o respeito que nos países dt-
mocráíleos ettropctii oi gover-nantes precisam ter pelos dl-
reltos do homem e pelai Uber-
dade.* públicas.

No Brasil é o que estamos
vendo. O pais em calma, num
rcnlme de ordem e tranquill-
dade defendido pelos comunls-
tns, e eis que mimn bela tarde
de so! fecha-se um qraitde par-tido e se Implanta umn ditadura
como se Isso fosse a coisa, mais
natural do mundo para certos
democratas tnaênuos,,, E tudo
obtido por Von Truman ape-
nas mediante "tnanchettes" de
jornais, promessas c recados
mie não tiveram oue ser Insls-
tertfes. ..

Jiniãis is.*&
carndos senhe
vanras ianone.
do fri-lcais
c robretudo

opulentos c i*/--;.
Vi d.is altas fi-

tiveram no "irf.i-
nativos (lie
(no barato.

a

PAO COM A trtxz
SWASTíCA

No bar Cnsablmicn,
Vcnnollia, o<l;\ nu Praia

(.'iiiln sorvidon li'o/íticsiii pfm com nswiislicu imzisüi, Seguntlinisso n informante
li'uzer-niii< uni dessu
pi'ü*iri('l*jrii>
quo (¦-.-•¦'
rubricado no dia i . ,
políoin fechou as sedes dolJ.(l,B., ein homenagem tttorla quc esse falo
uaru os na«J9las,

cruz
( uns

i|iio veio
desjies |ifn'-, os

tia casa ilizoin
pão começou a sur

vi-
represenín

pt AtalttiA* ...un. a* l-niim.,
.Ur.«i*iiir., bratittliat, wta * tt*
ctuuatalo oa Vtttl I*. CamoalM* Ja
IifMil. Dit a ;-f •!

"0 ij» **;í mtmtmttA* m Dia-
*H i am nui* , !; • aa aplatta
anwieaaa, toa i.ttmvia aa* lede a
WldilW «í.ke.ul, P,.n ia |„,« ,U
U 8 (iu>tU Punido O munbt* II
«J«»i*lo pm Ul» Cuia* 1'ir.iM. •
•wfrd,Irada a OmttAtn&a Am
Tr*b*lh*áona do ilnMlI. «hío a*
• '¦:<--'.¦-•• dideaaia* .'tuenn :-,ia
do a a*(la pm e camiabe á* adio-
aa datidora de -•*...«!, a dliadora
Aa Varg**, qm ttenoiliea * fnn
A» paro duranl* 10 taoi i m a it*.
KífllirllO OO |)r;,,.|l|t,r! d* E»
Ml Atr.trieino. T. r\, Kl dútii*
A* qm a l)t*iu:in-.u> At EtttAa
t~tk agora per tri* d*»i» (*.!;* oaa-
b* a Attaocmclt Itraaitelra; o Da-
paitamtaia da EaUiio * oa ata* aa-
aborm — m aooopolEita* aawrlea-
no*, f tua o /rata, pira o hrmt»*
tido, do plteo Traiaaa.

llTEiiUJÍ
CRS 96.50

A NOBREZA
iniciou sua
grande venda
de MAN-
TEAUX ofe-
recendo ao pú-
Mico ótima
oportunidade

para adquirir
artigo* para o
inverno que se
aproxima, por
preços «xcep-
cionaisl

Imagine V.
Exe. que estão
sendo vendidos

mai.: aux. todo forrado,
modelo elegante, desde
Cr$ 96,501

95 - URUGUAIÁNA - 95

N-n naatawaw a t«a ooa
q»« VmiAmAm m* ^nmmaéa íe
fa» «*r tm mm* jv., . M ,««..
A* miam ira* * K. .utí.i, 4 wi.-.iuii!., de iVmí.'-*!.- ... ladbcoii¦.r!m*al». «atra »• |M*uifír«» . mm
iíi<k4o<mW tttym énmxtkiitm d*'.;-*(!••» Ul!s». <U*m;*titm m
r*SS'i'U. tua ;*;*'. .. ^iW.i.-:
C<taa a* Ct4*u. ae Kraaf* * o*i }.:**. «amoi «w w* - inu •:» m
Pttmli tmm t!**,** mí asUpeado

,r.,'.t.*- >t--u o*»|*ft»! d» ao*j»
tmlfai. E rivrceo e ump* A* m
;•'* an fia e :•!¦ . mm qae •»••
itri-W. A lau f*l« o&mM ptAptit»
illrribaa «tá lst!-4ir..-!, U{, I, |
lei* ftrt tn* m mtzurAttm IfMI
du ntea At W»B Sln** m r,*-1
clee d* aomm boa» Hrlfll>a* dn
Sal.

Tnio a» ttoniottpáimi* opattttal
dtdt d* ditar tlfva* (v>tie »'• -
etla fita na %tir.,>* rooaUs d* Wi!
Iiasi Z. Fe«l»r aa pr^-lie* oaam-
feira, k oolir, no "V mn Squ.n-
Cardía."

titm* melo tafí, Oneldo Ar*
nba. -Je!e»ido do IIrui! ao G»n*e-
Ibo d* S»«Hr*a^, foAtrk apraed*»
*Igo no» irlrpasM* • sca prelantoi
du orf*n!ratic* trmbethiiU* t pr».
emitiu* noit»*ua*HeaBt*.

Spralll* Drtdaa — fabo Cala-
bad ooom a dhaditr* no bmkf»
rio — lucrada usr.hi.-a eoo o* j.rr-
tena* ¦;.!!• a axicade do f,l»n,Trumtn m beadtfírt*. Qm açor*
fale * Kmtrim".

Oi vigilantes noturnos
reivindicam aumento de

stWários
Ot ii.tl ..!!:*l'-irci do Dcparta-

«tato dt \* llloda. ctrea At
3 mil. mia * i ptla ttgurança
da população anl» k nc:tt, tri
halhando not jrárlot dt 19 a*
24 bora*. * ei 21 a* 6 :*..-. da
manha. dtrtçttAm um memorial aoi
Vcreadort* « ao Prtaldent* da
Câmara Municipal, pltiuando
para a tua corporaçSo a* toeama*vantaflen» h< pouco aprovada*
unanimemente pela Comluao de
Ltflülaçao Social da Cârnnm Pe-
deral do* Deputado* eom referêo-
cia ao trabalho noturno do* mr-vldorei do Estado.

Pltltcam oe vigilante* noturno*
aumento de v«ndm*nto* d* 20%
ao* qu* trabalham no horário de
19 <U 2-1 hora*. * 50% ao* qu*trabalham no horário d* 21 ka 6
hora* da manha. • contagem do
tempo de «ervlço *m dflbro para

m^tt f jtr

jV *mm/ jBi

*t *Am**Vom Am ut-<thm r*i.Am, tmm Am m*-**»U*ém hm*a
*m, K»t» fto*V*a*a * a étmm**»i fMitfiKtiit * Umiiim Tiwwm».
rt***** tttmltf kt tt.mm,: *.,-*„, I.
aiaada .u ftmt* At «tm .U u»k* k«Ma***l4*i»-, .}(«• Wa»**a.

.ACE
«W«i»A»*a k ma i*a»*w tkpm

* r**w. Amkttmt #0«l»i*»»f».í
raa m IMrw» ammmhvm .i»
» *t*t*, f&iqm Oa iU* q** I.Uia
«tt mm* dt Eoi-í*.« ét mb, Omtm*m*4 tammtm tm m tímim A»tmtt*, Utamm .*.*.AJ,t*ém tm*

Impossível &gir ConSra
o Pt, c. B. Dsntro ^a

atrt^iu, m** *tm a* ttmmAaA*
4a m*u tmfmtúmt** ét >•** .*«/
léém tmm pmm m i-Mm*.. t**>Ammm a* ama atmtt*-**» é* m*,'
»»a*ai*i*» A* f*a m f*t*Am I i¦'iillkm * .líifín* *m* | *%m A**
iimm m tmttf,.* tmi*m * W***** a m tmu a m ttmr» *m*mntlffillüra*.

polícia \nrt\n Inrttt
em jluh dt Fori

Concntário tio |ornal católico *<0 Diário» »fihre adecírfo do Tribunal Superior Eleitoral ~* An ga*rantia» a-eteguradí».*. na Conatltuiçâo
l»*»M — OMMlItMdf at tOMf. m prrwi («H. II a B*r*eri«•tor .* At MtU Aa THIhímI fa») Smm «1^,," JJVaSSi
pala c%t,(í„ do

Ht W...-4,,*, - c.i.lliiu* - u»|,

1'arl.d, Cmoaltt. T*uJl ftT» 
*•'**«" * *»*

IntftiMdat tat Cata do .*... m- u»,!e#lma a Iti. dit o Jornal cttA

WALLACi
A» ata*** aa* *•»)<*-<* »«u»r.(»
tkot", u.*'«*t.uaiia; "Sé qaa tua
di* oaa amif laJmiaii tn>*nnat*
M d* AmUé* taaaada ptit Caa*»»

"0 «cita ftalat* tan * pu t

tat t* *lt|*ram ot» t vm.
p*r« luo, dt tcârdo toa •¦qut «IlifAt a Oiaillmlelo f*.pz sas? &?*:£ Ei,n z *"*<•,s-?^

V.iti,t-, tmtllln» ,„,, n|„ 0 |(.
fquld* nrtn imptd* t contlnutçlo ! "*'"*'*' •,oJ» "iotnithtt».
Aa ar»o Aa mu* dlrlfroie*. mtm- "uMl** taprttttiarala wn»**t»».

!hw* • nrprrttataettt Tu toaü* dt* oa Coattltuicla, toma a II.nu» * etUUr eom« *ocleda*$t cl- l*«rd»dt dt ptattmtato, a ln*lo.•II t ttta té poder* *«r At%m\* fl*hllldad<. do domicilio a t II.tldt em %'iriuila d* i.nnm.-i, U:.u.u ét iii»|.«r.-..«. par* toa-mento dt Juitlç», •.!.. dt Mello 'ftttlri "Kto ttttmat dlteutind.,ral . Dia ai o J.*u..l o (...»»(.. a detiao do TSR. RttUMt oaa.fo Ií da am,*.. 141 dt Co.iitHui. 'mlnondn a» t.u, > j,,, ,)„, ,,,,,„
ti», e» apoio do qu* aHrm* e lf<»|». i: M ttmt filo* pedem...eitlt-nj* . ... contlder*ci5e* d*, 'htplrar lnqol*l*(Io, « «;< »i aíl»r*ndo qu* ot rtprttealaotet 'dt 

qut, ptr» colocar o POI f«rado POI no* (..rLm-ri;.. conti- !d* l«t, po*ta pttmtt BaetitArionuam ln*loláwlt por nu op|. qu» M autoridade* tambtet tanlAet t volo» no t*erelclo da ira Iroloqutm fora dt Ui a cootr*- —  - ia»*"**» w «ViVB UV r»M\HHJ ur ICS irOIO^I
um (.ft*!*u d* tfia b«««da. ai*. ,«>.*:iü»to. dt acdrdo tota o artlfo jtla".

matmm*i*a.l<**»m******

K T1UIIUN
r*WMÍí*Ç!t »**i 5.í:ee,'.*»
í f alti-i»;*Ju« Aa Pont "- A |-\
líeJa *í*tr»-.<i rm minha t», :
lidáncifl hojt durante n».
nlia aun>í;<*ia. u» poUdiúilwlamraiM r}««* viotiam
liu*H?4r um itofiifit(?nlo nn
mim» d* tim c*jiiipitili*jr.i
m««u. Uiiilia i**jioitMi dit**
n5.i U»r o raírrldo do
emnaalo. o* poiicint* r*.
v!*int.im ininha rttlAHt-
ei* * |r\íi!.»!t! «.««niiíiam
<ta TftltWNA l'iil'i'Mlt,•Jornal «Io Dctalee" «•Ciam Opwrária*, ía«.)
Ii»iiitii'i.|.» Bimirlni San-
trw-,"Jiii* â* Fora — Minha
reHdíne!» íol varajadi
I»l» policia • por dot* ofl.
rlalt do Et**iYito quo, tob
o pralfito d» funrinnar
tuna ¦".¦¦¦¦'•* romunltia na
minha rata. levaram llrrot
f doeutnetilot de mlnht
propriedade particular, e
arrancaram um rotrato do
Senador C^rlot Pretlet da
parede d« minha aala.
(Aa.) Oualberlo fito*.*

\r%^*0*0a^t0*amait0t0tai*mt*mfam%ik.

j) SafOIM !NACABADO 110 BLOC § mmm
O desospero do naii-faadsta Afonso de Carvalho - Aa suas ameaça* ao Congresso Nacional -

As páginaa esquecidas de «Teu Filho NSo Voltará Mais*

Reverá «portar hoj* na0u*n*hara. o transporto mnerl-
cano "General Stocklcr*", tra-

.rendo cerca de 1.600 detlocadoa
efeito de aposentadoria, como hu-T gUC,rra do* P",1"* eur°Peu' *
to* niir nnn cnninniiil-kaiH. .J^_a. * neceuArta compensação à

O «r. Atonto do Carvalho
quer poasar A história, n&o *ó
como herói da sinfonia Ina-
cabada da um golpe de Esta-
do, mas como Inspirador o*-
tenslvo dot arroubcj ditato-
riaü-.tas do general Dutra. Ele
t:.i prata das suas intimida-
des palacianas. Aprcsonta-ae
como uma dos "eminências
pardos" do governo. Multa
dlscurselra oficial, que anda
por ai, traz, Inegavelmente o
cunho do seu estUo gocbbc-liano. Ela porque, para **
compreenderam aa lnteuçfic*
do grupo fascista contra aordem cunstituclonal, devem
ser relidas as páginas de ar-dente proflss&o de fé nazistado sr. Afonso de Carvalho, nosdias do sou namoro com Hl-tler e Mussollnl. A sua faça-nha llvresca qulnta-colunls-ta, o "Teu filho nâo voltarámais", fornece material desobra.
O ELOGIO DE OOKBBELS

Quem lâ as páginaa de fer-

Mais uma leva de fas-
cistas para o Brasil

perda de «ono t ao penoso trn-
I balho noturno, que afetam ft saúde,

A ÓLEO E A
Tipo Sueco 0001 ou tem torcida - deposito blindado -

vârlot tipo* REI
Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

I

que nüo consrKuIrom adapUr-s*
«o* roRime» democrático* atual-
mrntc reinantes cm seu* p»lse«dc origem.

lísscs apátridas, cm iua maio-
ria cncontravam-ie oo* poise*
elxlstn* servindo ao* natlsta»
quando n Alemanha a sou* ta-
IJlites depuseram js arma* nnt»
at forçai vitoriosa* do* «liado*.

Não haverá mais P. E.
no Estado do Rio

O governador Rdmundo de
Macedo Somes, do Kstado do
Ilio, acaba de remeter ao ("on-
solho Administrativo do Brtado
uma proposta no sentido de ser
extinta a fnml/ícrnda Policia Ks-
peelal, crluçfto Kestnplnna que se
especializai! em torturar o nosso
povo.

vonte admiração, «an que o
rr. Afonso de Carvalho se re-
fere à obra do Ministro da
Propaganda de Hitler, podeclasstficâ-lo como uma du
mais desoladas viúvas poliu-cas du dr. Goebbcls. Para éle.
a obra prima do seu mestre
nazista, ò a "Câmara Nado-
nal de Cultura", sub-dlvldlda
cm outras sete câmaras, des-
tlnados a controlar "t-ôdas as
questões de Influência esplrl-
tunl": Imprensa, música, tca-
tro, belas artes, literatura, ra-dlcdlfusâo e cinematografia.
Então, a de literatura 6 uma
dessas "novidades" que filo
desejaria introduzir aqui, co-mo complemento da sua sln-íonla. Ela permite (pagina
88): "oxtlrpar das bibliotecas
todos os livros de literatura
nociva e indesejável; subtrair
os escritores o Intelectuais detoda Influência estranha, Ju-dalca, orgonlzando-os e diri-
glndo-os de acordo com a po-litlca cultural naclonal-socla-
lista". Para os Jornalistas, na-da melhor do que "a rigorosaLei do Imprensa alemã". Cl-tando-a, seus pruridos racls-tos se assanham quando cita,como exigência para o exerci-cio do Jornalismo, a prova de"origem o casamento arianos".NADA DE SINDICATOS!

O "Novo Direito Alemão doTrabalho" de Hitler empol-
ga-o. Êle o deve ter apresen-tado, como modelo, ao gene-ral Dutra e ao ministro Mor-van de Figueiredo, para ins-
pirA-los no golpe antl-constl-
tucional contra a Confedera-
çao dos Trabalhadores doBrasil e as Uniões Sindicaisnos Estados. O estatuto na-zista, escreve êle à página 76,"vem abolir a organização
sindicalista. Suprime por com-
pleto todas as formas da luta

de claaae e estabelece oe prin-clplot autori tárit» nariona-l!*uu. astlm como o dahonra, da fidelidade, da so-
Hdarledada". Quem decide da*
condições de vida a trabalho
nnt empresa* não é o aind!-
cato, maa um chefe nazista,
o "Fuhrerprlnzlp".
A LIÇÃO DO ÕRANADEmO

A ogerlza do sr. Afonso de
Carvalho pelos órg&os da re-
presentaçao popular repont»,
com extraordinária nlUdexi
nas páginas 122 e 123. Éle
pinta "a Prússia, que surge nafigura do Moltke", a "fulml-
nâncla da sua espada" e omomento em que êle surge,
ameaçador, diante do Parla-
mento, para aprosentar a*exigência* do Exército do
Kaiser. "E' mais que um pe-dido. E' uma Imposição. "í
nsslm que êle gosta de ver

ponteiro* d* relógio bala* d«
fuzil.
O ESTADO DB 8EU8 SONHOS

O autor de 'Teu filho n&ovoltará mata" revela, nas pá«glna* 123 às 128, qual é o re-
glme doa seus sonho*. Náo
ó a República, baseada na
Constituição Democrática daWelmar, maa um Bstado, kImagem e semelhança do Ter-
cetro Relch do HlUor, que fa*íumegar aeu entusiasmo. ARepública dc Welmar ó o alvo
do seu ódio fascista. Ela "era
a desordem social, a bancar-»'
rota, o desprestigio Interna-*
cional". O Terceiro Relch d»
Hitler era o Estado destlna-J
do a acabar com tudo Isto. w
o sr. Afonso de Carvalho tsi'crevla essas coisas, com *jfrieza dos carrascos nazi*'
fascistas, no momento em quaa Wermacht arrazava cldnJ

tratado* oe representante* do d<£ °« íazla J°rrar ° sangue de!

Dr. Cunha e Melo F.'
Cirurgia Oernl — Cons. AlclndoGuanabara, 15-A, G.°, unia lios
r !í",''s'' ?£8." •,•',í,¦p Caa" -tu» tr¦*i3 19 ii:.. Tol. Uü-0707.

Os restos fascistas hra-
sileiros a serviço

de Truman
PAUIS (polo correio aéreo)— Nos jornais desla capital,

comunistas ou não, o ferlm-
mento fio Partido Comunista
Brasiloiro é nprosnntaflo cotno
o sinal de uma ofensiva anil-comunista em grande estilo naAmérica Latina sob u pressão1I0 governo Truman. A a^n-cia Prance-Presse, num des-
paclio de Buenos Aires, diz
que essa é a impressão rloini-iianto nos círculos poi íl ieos ediplomáticos da Argenfina.

povo. Pois, éle agora nâo *edirige, também, com amea-
ça*, ao Senado e á Câmaradot Deputados, ditando-lhe*
norma* de conduta e adver-tlndo que "o Legislativo teri
que dizer 1. quer ou nfio co-operar com o Executivo e oJudiciário?"

Como seu chefe e consta-duano Góls Monteiro, êle so-fre do complexo dos grana-delros. Gol* sempre falou dosseus e, em 1037, na madruga-
da do 10 de novembro, os en-vlou para o cerco ao Con-
gresso Nacional. O mano SU-vestre Góls também emprega
os seus contra a Assembléia
Constituinte de Alagoas. Afon-so de Carvalho morro deamores pelos granadeiros,
principalmente daquele, cujalição cie recomenda à págl-na 129, o qual usava como

milhões de seres humano*, aeste o fascista que esbraveja;
contra a sinfonia Inacabada/
do golpe palaciano, iniciada
cora o ataque à legalidade dõi
Partido Comunista do Braíllí
Êle quer o complemento, m
música sinistra dos campai
de concentração e das cama-»
ras de torturas, mas esquece-»
so do que estamos cm 1047 o
não em 1037. De Hitler, Musj
sollnl, Ooebbels & Cia. sd
restam a* cinzas.

eptocamomilot

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se tr.ibalhot de composição em Llnotipo com

eficiência t rapidci. ,

HUA DO LAVRADI0, 87 - Tol. 22-4226 t 42-2081

BEDECE A ORDENS DOS MONOPÓLIOS
IANQUES .0 FECHAMENTO DO P.C.B.
Ofej

tVRtímh
rtsíva sincronizada em Washincjíon contra

lade tle todos on países cia America
íe ao Senador Presíes o Presidente do

unista do Chile
iniiiai*-- foi ileirotado um defi

0 Senador I.uiz Carlos Prc.-lí*s t
celian dc Santifigo do Chile o le!

bijouteria da Amcri.
ca do Norte, Argentina e Tchecoslo-
váqula, em 850 tipos diferentes. Brin-
eos, pulseiras, broches e demais ador-
nos indispensáveis à toillete feminina.

»\CAR/0CA)

PREÇOS NORMAIS i
Cr$ 95,00, CrS 65,00

e Cr$ 45,00

Um tó proço como
"Artigo do Dici"i

Cr$ 25f°°
(Só B." feira e Sábado)

Largo tia Carioca
Eiq. Goncalvat D.ai.

grama que abaixo transcrevemos:"0 Partido Comunista Chilono, omfaco_ da torpe mutilação da Demo-
cracia brasileiro, rometida pelasautoridades que pretendem colocara mar-ícm da lei n Confederação
Geral dos Traballiadores e o Parti,
do ComtinUln, recentemente consa*
grado mis urnas pela vontade livre
dn povo, observa que esse alo sig-
niíica quc a oligarquia brasileira
c os^ neo-fascistas do Kstado ?.'ovo,
cliedientes às ordens dos monopó-
lios norte-americanos, ali' i aber-
lamento as clementaro- .mas de-
mocráticas, coloeam-so « margem da
lei c atentam contra sua própriaConstituirão. A história prova queacabaram muito mal os campeões

I do auti-taiuunisuio t qut o poro

em lieliniii
ui. Exprimimos fé alisolula nm
que as erc-eeiitcs fôrçns dn aulèn-
tica demorrariii irmã obterão êxito
em sua cruzada om defesa dos di-jeitos humanos, da auto-determina-
çao e da soberania nacional.''.Som dúvida idêntico espírito de
sacrifício c de luta pela unidade,
provado noa campos de lialulliu ctt-lopoii"-, contra o fascismo, inspirará
o povo do Brasil, assim como todas
as nações latino-americanas para a
resistência à ofensiva sincronizada
em Washington contra a liberdade
do todos os nossos países e os di-
roitoj sagrados dos trabalhadores e
homens livres. (A.) Elias Laffertü,
presidente; Ricardo Fonseca, secre-
lárin (jeral do Punido Comunista do
Chilo",

(fW*sm& ¦#—aatBa—11 n n Mi ua^iawujuwi^www -~~-i
PORQUi O GOVERNO DUTRA SE TORNOU lLEC,At•- Um governo consumido, isto è. quc rege a iVflfâo sob uma klconstitucional, tem que seguir, 'rigorosamente, 

o quc essa lei lhamanda cumprir, Mas para cumprir a Constituição, cabe saber ,,.,-
governar é governar com o povo, estudar com' j

para a solução dos problemas mais imediatos, icompor o. Ministério com homens de confiança popular, afastar;rodo e qualquer fascista dos

vernar, Salicr
povo as medidas

o

uiolar um
nomica »e

postos estatais que queira perturbara normalidade dos entendimentos entre o poyo e o governo ouune esteja comprometido com os grupos c trastes do açamh.tr-u-mento e do agravamento ,.'., carestla, que conspiram contra a ürrícntpublica. Ora. isto não aconteceu com Dutra. Dutra não quis atas-
grupo dc banqueiros c fascistas, quc o cerca. Não quisso medida contra a carestia. Enquanto a situação eco*agrava com milhares dc desempregados, com o fecha-''mento <lc fabricas, com o aumento dos preços, com a miséria maiornu interior do pais, os ministros desse governo despistam com cn-*.revistas, com rclambórlos todos os dias. Como nada resolve a'tumenta o descontentamento, e o orupo fascista nao quer perder,15 negociatas e todas as vantagens do poder. Dutra cede e pensae;,co'itrar uma salda: a salda ilegal. A salda contra a Constituição,!ti manda tcchar partidos, fechar sindicatos, invadir lares, suspender,

jornais, cercar assembléias estaduais, Impondo n violência contraos direitos dn cidadão c os direitos dc reunião c associação po*litlca assegurados pela Constituição. Ficou Ilegal porque sc tomouincapaz dc governar. Tornou-se ilegal porque nho tem mais pos-sic.iiidade alguma de. merecer confiança do povo. Tornou-se iíeiat
pctqut preferiu ser um ditador a ser Presidente da República, p.uaseivir meta dúzia dc aproveitadores da carestia c exploradores damríria do povo. De um lado esti, portanto, a Constituição d-uto'da qual podemos solucionar os problemas mais urgentes do poço,legalmente, Do outro, escã o ditudor Dutra que não pode sola*

[ctonar nenhum problema t caiu na ilegalldadt.



Protesta o Proletariado Ceia a Intervençã o Nos Sindicato
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fia* 4» t»i a»*.-* *%*#*'%

r^.tfA',,,1» m***%,.,».*»*t*v *mtââá* fu» é«J»*» ttm
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wmmèmmmm*w »m»*m**^*i^tmm'

tt^yottmé. •**•:*} m w*a*fe» *.*-*

m, *t% i»»j.,«i».i»«4U f»«« i**e **y
l,.*ii:* f 1BM0 »** D* MMM!
.(mm átU a «fc-*.»,**. « |».L«il4*«^ ai*
r«*n«j Uniilfe 4».» fctttii»**, t\ftf.
I»* ejm t^v,.,«.4^t *í»*tm <* **,•*»¦
mt«»«4»*i* 4» en» r4f««, * Ia» tia»
«*«a«<,tf e A. I* H I. * *m»
mt*!** mt***MiU*mm,
IXMCXAPOS fOXfft* AS CA

imtMS l»A IMfWjiA
TiAlMA"

0 ««-n*4il* M ftitlt* 4* Sil
>« *.«rM**t|*4.-

» tt» «««« tf», ftt* li.Orlrtn
itJiWns a f**pt»*»r4«t4|» ,!« C, 1.
M- • at» Uftii* a"».**») tk» f 1*1.*
il»i.tt, é» Himr»j 1't !«,«i, » fw-a
a»A«, eeitttáilMt, t««t**»4e «(«.ai.1-a j-
•at l«Ü»t-a. «4M« t«4»Ja»*»«í* •
»M*«* »ifr tiítla li* «Ittt»*.

S • $ í«{««ila» 4* t.-»4»t«»4» «**»>
j»«»lit »)4» •«»«líi* d* "uür «l«»

NOIVAS a NOBREZA
A litrlltlonil "mtítolr da» nolrtt" poitul

«amplttO «..flltirri.t., «Je >|«» •'* Sm m»U

fcele * mo.«tii.> »n» ertlfe* pare eoietal».* num- 95-URUGUAIANA-95

Crédito Bancário
Pe^ieno Lavrado

P

«#*?fc8§-) -teelts •» !»««**«» fiel»».
IM^n '4* t*^**, w»b«j'•*-, "tl* mm h*Àl»mt*\S* em t*
mm tm jm**** tmm mmti****,

U"i*mt*m l«V* «Mttt», if»* a* *f-
«-«.àtaiair» 4, |, |«„ |4 * !„ t*u**.n
«t.«íAt «*4|ai»( tt* nii+ia ét* em
i*j,íi.<4rit,t tft m§ttm- * la.iiai,
frl-mtwiim pat *&*, tm**» t ti, ti
*m dU**-*¦¦**. *i,.-»Ai«*4t «tt, »»U.
««Ititt t.» tmU m, M*ts»*.* (it.llil*-.* *»i«u t.«»i« $mmn, tem
llcfftWt *t »*!«* «.ali» ««.lãfU*»*',

ii ttaAi. 0 rtciusir.Mi) domtrno twmvo t da
o. T. i.

UlUlaM «f..«t.>lJtttU4a> «tf MTlil
*i»i». * -mt*.lii. tm*mh e* mtm
ImltA, ptmHti-l. 4* CttU* t'n«t.
H Asa» P*4l*4a!**. ti* ***** »i !r
<t»,*iw«« ^.« m *t^*mmi

"0 t*mkití.t.i- «V Mat*., C*=.
ti»», **** i tm» .nUMl* Us.t.-.«
I« * . J» l«í, « «li ht! « Míftll'
tltro m. Trabtiàai, 4 ittt*:.*»*-,!*
Il»e«l, TI. Ií#*«! »(ta«M, « ,¦**-***,.
ti* tta* .tt.. <.i«* 4» C. T. M .
«U U. 9. T. D. f. « «tt» d«etlt
mt*** tkmSmbi.

0 U«'«.«l.-AHItA.MlM.i
t«w*l. it ttntt» Dst!» ij... ...

I» JM aU «p«lt«at<rt»<k fHH&l
Jnj-titM ftt». pat atma mltitmi
ét*, «atUaUí * * *«im «<-«!.; tal.r.
II* tt tttJtht Ám 1-Ji.l Ins..',! ,
Eta» c, tíi'i".ilr.i dt A. P. R'. I 'Í1»M -.-, |

^0 «amudit»»»», att wa«
¦ -:» «Ml •»!='• ¦'"irri". é« ,, -i
¦mlf-re-.* fir» et ttllifst -!»» !!
¦«ft** !.!'.' !.!» Í- tf»|»»!ívíp«aaf-rí
«k **•*. ji akttti» ur •«.¦-!. as
JU » ak m*!t*. f.r-Amttf.te., l»l

Ii 

ri* *w»ei«4:«ti.
Queremo» cr«r que • culpa

nlo cabe io ir. Mlrand». o «•:-

ara o

!**. n«.e et» ftt|)««Iti-j jiftwuri» afa.-U-l-t i|ip« Ir»»
t»í»ll«!i-l*ifwi, Aiiülit liaj«*, t»i»*í-isi«i»ÍKpftrr«iMii tmt t*ia tesHer,
t» rim «ie t4i*«?rm«»i em qm- j»4t*M »t *in.ti»-;Sa".

A-Ü^Sla* 1(0* lnf«tUfíHi »J«C
r#ÍIM IU» Ülti» Mil» *í«U,|«íliia} d«l
te«i«iiiM-l«) ente m ala mm-í»»
Blrlu du |<«t««ro«», leehsmie o
mStltlm UtttliVt» du* l'Ot|lt»tl">
• »* in» eiiíictiic** «Jo "Olabo",
*Oítr#ia d* Noite* • tmUmt&t»hm ú* *#adia*. T^Uvítt,
MftiDda truut», d pfdprlo «upr.
rititenifente diitributrtl tm*
tsei* t Iii-prefr»». de«f»»efl.1i»
lan t,4!iii.iM,-(.HKUA A UiiJi AS hüll-

CIAS MKtVmiOiiAÔ DA
IHfREKBA*»At»A*

Attt» «sUi ptlevrei de
KiH-rti, um *«ii fomptolifita
»dv*rliu:

"K>ia Mttipeobe difama-'•'-;¦» 4 trendetnonle ajudada
pilo» Ireidõr** da neesa cor»
nora-lo Joií de Boui» Ayr«« »
«Carlot Alberto lliiitamante de
Silve."

rinaiiuudo a ooeeê répld4¦»:..j'.:'!o". Ctillifr»..! t OpItlISo
do potluirlo Antoolo Avtli.

"Chefa e de*r — efir-
roou-tio* — es nolfcla» veicule*
du peta imprtiu*. eoolrt »
geute, Tudo nlo p»««» de
frandct mentira», poli, dlai
nâ .•,•.¦¦•• eu e os eoinpaiinslro»
nlo temo» (empo nem pare *i-
iisocar. Viratnot o dia Inteiro.*
Ot?rit08 PROTESTOS CON-
TRA O.S 01.TIMOS ATKNTA-

DOS A DEMOCRACIA
Conlra a» medida:, reacloná-

tít* Parn» tm prstks mto
tUtmU.. m,*t m Siti&mitot
tm e »iB|*ir« ú* chutei*»« o
»dtet*4,i tlm mmHttrnmttm,m, i*mtt üet» • Uwwt fi-
W»ír^«, fM|««ilit««fllte, c«u*riWM-a e smttn I ttem* teh*
elo et tfisili tiiDtttfae» pr»l«*>-te* Ms twtütttt* t*m tm.tiniam, eetm » lelettamiMajue hm tt.nimm. TiiRWfev».
tttm »b*»iiJ> ilfuni d*«ie» pi»,letio»;
CONTIU A l«VTt«ltV*Uap NO

ÕltrOS
Anísio da Hf<!.t — Olael*

tio Noronha ****** ~ Joio t*.
te» Umtem — lt** rtenrltíi.
|U« mm Kdrtla »4«i»fta — }e*té leme» — rendido hiu*.
Ire — Ju»ri,»i de fJunbe «-
)0*è tlOmt» l'.»»tl!r» m* hmi
*edt>r Aufutto — Clrifo Bimar-• Oiorfo Ocniei. tr*b»th»der«-#
da firma mtialórfiea I,. n. de
Atmetd», ua rua doi Atío».
compareceram colem, . pott*
retttcid para levrtr o eeu ve-
emente proleeto eonlra * la-
lerveoelo tv> »1mllc»lo d» etu
ri-t»o*eçlo — ílndlrelo do»
Melaldrileo*.

DOS i liAHALUAt¦'.Hir-S DAcowrnwwo <avn«
Ao preeidente da República

foi enviado por diverte* tre»
balhsdoi*» da Con»tru»;Ilo Cl-
vil, cuja» Milnaturu Irtnv-
erevemcs abado, o eefuinte
lelenrama: "Oi abelic-Mtlna*
do» vim. muito r.eepellota-
mente, toilellar a V. Ft.-!-. a
revoftiçlo do decrelo «pie do-

Sem «- ia medida inicial niio poderá ser resolvido j
o problema do «bantecimcnto de gêneros — Fala .
h *Tr" *na Popular» o eng', Pedro Coutinho Filho I

O car .«-a è perteguiilo, de
manhl h itoile, pela esre-tiia de
vida. Todo «ni-» * obriiado s
ttoer rediiçúw em sua* d«*»j»e-
t*. domésilees. No* dis» «le
feira, as donas de cata pot-
Um-ie defronto «Ias banras de
verdura, o c.Vntit. aqui e ali.

Dr. Pedra Ctiiitinhu

aquelus consideradas mais in-
dispensáveis. Apesar dos la-
belamcntos com que, do tem-
pos em tempos, a C.O.P. nlcan
ça manchetes nos Jornal*, os
proços nunca «leixani de subir.

K acrescente-se, a ludo isso,
quo mais do 2/3 da área do
Distrito Federal pode sor con-
siderada Zona Rural. O quovalo por dizer que o problemado abastecimento, principal-monto do frulas o legumes, é
um problema do fácil solu-
efio, exigindo, apenas, boa von-
fado das autoridades respon-
laveis.

A PRKSSAO DOS EXPLO-
RADOIIKS

A propósito desse assunlo
ouvimos a palavra do enge-
nheiro Pedro Coutinho, que, na
qualidade do empreiteiro do
obras do Deparlamenlu Nacio-
nal do Obras o Saneamento, sa-
ncou os terrenos de .facare-
paguá.

Declarou-nos de início:
Uma das principais causas

da falta tle gôneroa 6 a resi ri-
ç.lo do crédito bancário. Em
faço disso os pequenos lavra-
dores vão rair nas mãos dos
agiotas, quo são do dois tipos:
aqueles quo emprestam a jurosaltos e prazos curtos fsein te-
rem qualquer ligação çog. a
lavoura);| a os monopolistas
dos mercados quo fornecem o
dinheiro, mas impõem condi-
ções no preço tia entrega do
produto, alegando quo já hlm
muita mercadoria cm estoque,
o sil poderão rocebô-la a perco*X". Dinnlo disso côrco cri-
mlnoso o lavrador tl obrigado
a sujeitar-so íis impooicõos rio
extilorador ilostlo que não pos-
sul outra fonlo de crédito a
anom recorrer.

GRÜDITO BANCÁRIO
ProsseitiiQ o engenheiro Pe-

dro Gniiltnho Filho:
Polo decreto 0..l8í, quo

criou ii*Si>ci'oli)i'iii do Indüslrin
o fiométrio, a Prefeitura esln-
beleccn no sou nrligo í.'.0. qua
nssoTi.'i-iit modinnlo coopera-
ção ("• • n Ranen da Prefeitura,
oos • •¦¦»,'ctr«l rífins rurais rln
Dlslri' ' ''(.||ci'ill. O ITIMÜIO 'I"
RO mil' " ¦ ¦ rlc cruzeiros Os
prdprih 

'" ms rlAssn (lecroln
sicrnifieíiii • lião soliioão do
lirobloMit .In abnsloeimeiilo.
pois, om matéria do crédito, sil
aliiiífo aos proprietários, nue
constituem nicnòs de lô r'-.
Umn posterior regtilnmentaçfin

Falta áqua num hospiíal
O sr. Orlando Silva esteve

em nossa redação para pro-
testar contra o fato de se
achar sua cunhada Jactra Pi-
monta da Silva internada 110
Hospital Carlos Chagas para
ser operada de apcndiclte e
tal operação não ser feita
porque falta água no hospi-
tal. Tal atraso na operação,
pode acarretar graves conse-
«jnências. *

tlétie decreto, fc ba*e de diver-
ias diteu»»*»»* e iiiçtntCes epre*
tridadit» pelo» lavradores de
Ja».ifrpa(*u»4. e«leiideu-ie a
conce*#a*M de crêrlilo ao» ar-
rentlatáriof, quo tamb«1m na
lua maioria nào no»«uem con-
Iralo que possam oferecer ga-rantlat. Dat poueiros não *e
cogitou. Assim ícntio, d neces-
lário, para a soluçfio «ta proble-ma do abastecimento e Incre-
mento h lavoura do Dislrilo
FHeral, quo se apliquem mn-
dlilas mais profundas, lendo
quo começar pelo levantamcn-
to do um cadastro obrlgaldrlo
das propriedades rurais do DU-
trilo Federal, a fim do serem
Jocalliados os proprietários
com justos títulos, os posseiro.«o os foreiros. Depol?, então:
divisão de dreas do patrlmA-
nlo municipal, amparo hs co-
operativas já exlslento», me-
lhorla do sistema «te transpor-
tes, leis do proteção aos as-m-
lariados agrícolas, etc, ele.— No momento — finalizou
o engenheiro Coutinho Filho— o pequeno lavrador precisa6 do crédito. Ciédilo bancário,
a longo prazo.

SÓ HOJE I AMANHAI

SÓ PARA HOMENS!
SÓ N'A EXPOSIÇÃO AVENIDA

fflStjSmmmmm*m COMO "AOTir

61WNA
COMO "ARTIGO DO DIA"

Sweoter argentina 100% 13.
e Todoi ot lomanhot.

Core»! cinza eicuro, aiu!*mormho,
bordooox, beige, eaitor e \terde.
Diitintas e elegante».

Preço normal  . Cr$ 150,00
PftcÇO SÓMiNU 6a. PBIRA E SA-

BADO Cr$ 125,°°

mÊim^mmW
f$m&Íf^AVENiDA) llütU 150.1 Mti

1 '™L>

tmt» mumt tete uit^iutri
»»*^* mfm Gmwmu •
tmtm JBsm* im* itmatttm Kt»,tt-U, te 1^-efrifti »tmm*ita, i*m um*m Hm», Muriaéa Pmtim, -m» rmettt, ®m*e«tf*t Pmtfm, U*m JtmM*tm, Hm» «virwlm. TWwi H#»mm. ttmkm fttm, mtm
mh» PM», Af»ia«|a jdvijr.Jw* i^naiati d* «iltrt, Sim»,
m PsUlf, l%tMe* tiJHmam
Ilarrrtt*, Jtem* Mst«NituMie, u**ttmt Rò4riiUM, ASiiítia lm*r#iK"» Julla» Vieira do c»i«*.
ttit». Ltlil M*Mru Piibo » e«ila*
AMiliAlUtat lít«il4«!#.

CKMtlRA TlI.EiílUMCA
Um leletraiiui enviado I rn*.

ea tmiMse m ifaMiatrio* «to
¦omapa infmn prol«»tei»tneotilr» a elilude dm fuuelonl»
rlot da efíncl* I«!eff4f»rj 4*
tU» lltJIJaMMI «Umpo»«, que ••
negatem • rectlicr o aludiito.
u-wptUM, tlettndo eue ee
Urmot do m««üio"e<iwtilgi»mf
um dti««*4to â um *to do pre.•idenle d» Rep«U«!!a.
COM POLICIA A PORTA 0

SINDICATO l*»»8 MAR0K.
NKIIIÜ8

E^tittnVtt .ü.lem eíli nona
rf4ac<">o ut» membro* do Ain*
dlcaio .lf» Matemelroe. tr*.
Pedro de Almeida. Aldemar
TeUelre e Pedro F-trrelte.

Vieram pi oi reter «-«inire o fe»
fl.fr:». dn tmt «icllra!..». O
qu» etlá kctririando eárlot
ptejiiltA» para indmera» f»ml-
lia* dat »tn*l!r»lftado», »« quel»rt**,» ifora privadas do tre*
lamento tntW(S que vlnhem
fawendo no •Indicafo.

Alá o momento nlo foi on»
meada Junto (iovematlva, o *
»edo e*l& com poliria fc porta.
Declarou o ir. Aldemar que t\e
práprio o uma «na fiihlnh»
estio com 0 tratamento Inter.
rompido, nada ie Iii«tlfleaii«lo
no entanto o fechamento «lt
Sindicato, de ves que, «Mm de
Inconstitucional, nada poderá»er erguido de boa fl conlra
• diretoria que tante* servi-
ça» t«n; prnlado fcqueta er-
ganlxaçlo.

ATÉ I
U UI H L R

M C.l itl a-. Ifi-t iMain m
Amerl» .t do Sul*

*%*UUTTAm, fl MAlilli Um éuti*<»xtt tut-t**'*'-* tiiXtlKM a
rtWtÇiQ BO tHÍVfltNt) Ml t*i*
A OÍ'-IÀ4 1*4* *»'AlA|:.l

HflMA tt*tW Stirnmi
M", 4» HMdl ilrAví tmt t*4***i$ ÍIAli*»**, tmtpe-m mt *kp* m* *•¦-
«frat» «VieuUifw ftolra a 4*ttm»
tl****, tat,»*,»* «««i 4. l-íl» #34).
t» é* PeitM»» CissHeaiti*. «JMf«i*
te *m I ««»* e ptiNKira da» I • vapor *«ll» tui44tWd* *e*y*tetimtèm tíetá** t *»><.«*« 1*1 mt* \ Um- CMMarl^ pw*4*si*- tm*
ttt** IttailU SAr» tt-i H.til.lt»
ee tllelee dt» nt*4tm** (tu*. *
mtliHi, ¦VOaUá" ».-.i-í4i.*i~M«4l4tt Itttflft** a* A-.-iià.*
*¦ kl - «*l«l*MUt Ml» *Vta*4«r
* lUt.J.J» m, |í,*il| 4* *M «iat
Mttlf* — U P.C, «!¦« ****** St*'
ttet ******* imuiii «un».,.!».
t*»h*4m per (-*•*?*» «ütiii», »i«
»k»t".

FEIJil BRASILEIRO
C0HC0R8ÍHC!fl AMERICANA

CHEGOU AO RIO UM VAPOR CA«-
RKGADO DO PRECIOSO ALIMENTO*

iu ais*» «IM»»»»»» » (jMMiHra Itto t-n-t lairlti * t« dseMoa *
u*. CMMerli» f»««if*4o»i»
«K*I«mI<** faule».

0 lllllida» «H»»Í4 *4t*è'«tt ...
Uf*« **««*fkit»tti» «•*« pan tft»
ln*» rfs»4t«,(« tm ,.t„i,»,,t,n,
»««4ili=*aSp * nt* . »(»iui f.„,
4*»a***t»4»atu. ««»«tl« dt |»»b4««t««aU«i*4« ttt ertilbti t« .««,»
»«m«» • J, UM t*tm tta Utit.
«awiireao, a-t t«t*i «J« nt «ti
»l«n»«.« 0 fftjla é t.«.»«j«ei«

ntorunvi »»«i*4 *» |p»*»h.í. «.ul
llneiariite «4«r#»»* «w o»»»**
pttf*. akriatu ., nMRubi*» dt
tui-. i«'*j.. ottnt,

tiilíaj tt tf, t.1 |-/^tíla »*!,.«.
iír.i».» f*t*m «it...,i<«t«i. »ee
B*ll»Mai. „u l,«, . m* |»|,«rt,
•l« tt*» tlttit,» *liua«,»li,jw|,*

«a,«ÍIÍtÍr,.il,., »l»d,»»4.«htt»«ll fc'
•liit»«..ia4» . £., rlintl tl •"¦ »
favontMaa.

ESTOUROU
A iit.ii-. M-n-.it r,u,..i vendn tle lèdai tk todot» o* t«impot.
J IMPORTANTES FABRICAS dc SAo Paulo cmAo tor-
rnntltt milhftc* tle «truteln» em s(daa dirctaniMtt «o povo

carfoctt por pre^oo IncHvch 1

â CrS dfdu
E APROVEITEM

POR POUCOS DIAS
AV. GOMES FREIRE, Esq. Senado

Sedas
VISITEM

Ultrapassou De CrS 4.000,00 a Despesa
édia De Uma Família De 7. Pessoal

rio
la

AÍ5r21ílceutica d«"'nlii4* Raríaiiiiiias são as que ptidcm volcr-s« dessa renda mais elevadas, o aluguel méa.0 tle EuUCaÇÜO o oaUde IO- /% , ' , ...... din vá rrt.irei.tlo
«do com o repórter informa ~ Quatrocentos e vinte cruzeiros o aalano m«*dio torque: ca: salariob k\oter mais do dezesseto anos do dos industriários — Enquanto nos últimos anos nó CT.iec.am para as des- '

iSuf «f'rSf °8 &™» ajtnenticios subiram a mnis de 140%, Vtm «J™^ ú0 m»quatrocentos cruzeiros men- os salários n«1o foram majorados nem cm 50% tecelão, fala conosco, dizer..!'sais. Isto, acentua, depois de
104G, quando tevo um ttumon.
to do Crt 450,00. Fala, entfca
dos constantes aumentos dos
gêneros, salientando quo de
mís para mês as despesas da"venda" e da "quitanda" slo
majorados.

Depois do oonversor longa-
mente sobre êsso assunto, taz
referências às publicaç«5es re-

CRESCE I CLAMOR Pf I1 CONTRA OS ATENTADOS DA OURA
coíunwm *™ t&S diriildM Trabalhadores de diversas profissõee telegrafam aos poderes Legislativo
»o congresso, no judiciário e n e Judiciário protestando contra os atos inconstitucionais do governo Dutra

0 »r. Acáclo Ptrelra • ii.nl-,
dez trabnllioílorcs do porto lt*
legrafartim ao Supremo Tribunal

SÕ ^«"««'ii nV* ,os r01"1.? - «O fechamento do PCB foi uma vitória parcial dos criminosos fascistas» P«d«rai .Poi«ndo w* voto. dodo i»o\o contra os alo» iuconsli- „.,.,  „,_. . . ........ ». ..*....  „...„ ....... ._ Diofcunr SA Plllm . «ik.i,„ a.
lucional» du ditador Dutra, fc-
clianilo o P.C.li., a C.T.B., a»
Uiilõt-j Sindicais, intervindo cm
centenas tle gindicato», enfim,
cnlftititlo nos pi* a Ciiiistiluicâo'
dn itipiihlicii.

E cn«iunnIo o ditador faz dc-
clnrnçíies -. amor á democracia
e nu mesmo tempo vai amen-
vantlo o que resta das liberdades
democrática*, como a liberdade
de imprensa acaba tle ser amea-
cada pela notn do ministro da
Justiça, os verdadeiros democra-
ias, nqucics que jii n.lo lOm Hu-
soes nem confiança uo governo,
respondem a essas declarações
com seus protestos cada vez
niiiis enérgicos.

K' que o povo compreende o
abismo da ditadura cm que sc
precipita o governo do general
Dutra, c stihe que só podurA res-
làbcleccr a legalidade democra-
tica no pais através da mnis só-
lido união e ile protestos massi-
ços, contínuos o vigorosos.
APELO ««. UN1A0 Dü TODOS OS

t-AHTIDOS
Ao pre ldente da Câmara dos

Deputados foi endereçada n se-
gulnte mensagem:"Nós, moradores do Morro ua
Catatumbti, abaixo assinados,
fazemos um apfilo a v. excia.
nu sentido dc lutar para unir
todos os partidos em defesa tia
Democracia de nossa terra, (as.)
Miii-in de Si.iizii, Amaro dc .Sou-
zti, Maria Kiimina, Joila Ferrei-
rn, Conceição Pereira, Muna
Jóaqulna, Tereza Oomes, José
Messias llosu, llill.in Hoclla
1'intii, Henrique Amaro llusn,
¦Maria da Pcnlin, Aiitfliilo Xavier,
José Joaquim Azevedo, Muria
Pereira Azevedo, Amaro tlonçal-
ves Dia., Uuclldes .'.laiiliãir- liai-
reto, Jorge Cütiijldn .' Sil vn.
Sebastião 1'nillo, „'»;iiis Mula-
t|tiias, .Manuel Hoilrigties, Anísio
Lourenço, Júlio Vieira ile Car-
valho, I.uiz Mauro Pilho,

AO si:i'iw-:,M() T1UHUNAI,
Ao presidente do Supremo Trl-

bunal Federal, os srs. Amaro
de Souza e os demais que u::si-
nnram u mensagem acima trans-
crita, enviaram um telegrama
eom o seguinte texto:"Os ubulxt tissiiiiu. is, mora-
dores tio Mo ro da Cnliitiiiuliri,
confiam no Supremo Tribunal
Federal, Esperamos confiantes
nti Justiça Suprema, pois sabe-
mus que ainda existem iiuiDcns

palrlotts que ciavam «cima de
tudo « Justiça o o «mor A Pa-
Iria".
CONTHA OS ATOS FASCISTAS

DO GOVÍÍHNO
Dc libA, Minas, foi enviado o

telegrama que abaixo publica*
mos, ao senador Prestes:"Protestamos c no rg icameute
contra os atos fascistas do go-
véruo coutra o fechamento do
Partido Comunista do Brasil.
Hipotecamos nusoluta solitlaric-
dado a v. excia. em defesa da
causa du democracia. SaudaçOcs
(a.) Sebastião Cordovll e ,\n-
lônio Citràngiilo".

SOLIDARIEDADE INCONDI-
CIONAL

Dc Lapa, Hahiii, «o senador
Prestes:"Apresento - vos incondicioual
solidariedade. Guerra A réáção.
(a.) Walilemnr Almeida'-.

Do Manaus foi remetido ao
senador Prestes èslo telegrama)"Lamento a vitória parcial dos
criminosos lascistas. Quero lu-
lar até A morte contra a opres-
sâo Imperiaiista. (a.) Franeis-
co César".

FIRME DEFESA DA LEGALI-
DADE DO P.C.B.

Telegrama dc Aracaju ao depu-
latiu João Amazonas, datado dc
10 du corrente:"Ontem n policia fechou a
sede do Partido. Mantemo-nos
serenos e firmes na lula pela
tlefesa da Constituição e tia le-
galidude do Partido, (a,) Ar-
unindo Doniliiglics".

EM DEFESA DOS IDEAIS
COMUNS

Telegrama para o senador
Prestes, procedente de São Oa-
brlel, ltlo Grande do Sul:"Hoje mnis do que nunca es-
Íamos convosco cm tlefesa de
missiis idc.iis. Suudiiçocs. (a.)
Carlos Cnn.v".

SOLIDÁRIO COM O INVICTO
P. C. Ii.

De Santos, para o senador
Prestes:

"Solidário ini qualquer situa-
ção com .) destino do Invicto
1'arliilo Comunista, frente â fú-
ria tios restos fascistas cnquls-
lados no poder, contra perene
vontade tle nusso povo. Snuda-
ções. la.) Dr. Adolfo Custa".
IIOIU AMAHCA PAHA TODOS

OS PATRIOTAS
Dc Realengo, Distrito Federal,

ao senador Preste-.:

N« ¦ r.i hora amarga pir» to.
do» os verdadeiro» patriotis •
democrata» brasileiro», confio
cm que o Supremo Tribuntl Fe-
deral reporá o Justiça braillelra
cm scu Inequívoco lugar, mau-
dando reabrir o glorioso Par-
tido Comunista. Enquanto liso.
queira aceitar a mluha Irrestrita
solidariedade de ontem, de hojo
c dc sempre, (a.) João Barbosa
Pacheco".

QUE A GAMARA PROTESTE
Ao presidento da Gamara dos

Deputados tj lideres do banca-
das, foi enviado o seguinte tclc»
grama:"Apelamos para o espirito dc-
moer A tico do VV. Excla». no
sentido de que protestem Junto
ao Executivo contra o nto in-
constitucional do ministro do
Trabalho intervindo no Slndl-
cato dos Metalúrgicos, (aa.)
João Paulo Santana, Antônio J
dc Araujo Filho, Manoel Lut
Neves, Pedro Luiz Ribeiro, Mi-
guel Coutinho, Eurlco Fcrrclr»
de Maios, Eduardo Uatista Gon-
çtilves, Manoel Luz Neves".

DEPRIMENTE E CAUSA
NÁUSEAS

Comentando o fechamento do
PCB, cscrcvc-nos o leitor Jo*ó
Spartacus da Silva:

"Sou brasileiro, socialista
cristão. Os últimos acontcel-
mentos quu culminaram com *
vitória dos barretos pintos só-
bre os homens dc bem, são coi
sus que, paru quem JA viveu 6!»
anos, criou meia dúzia de filhos
com o maior sacrifício, • pare-
cem simplesmente horripllan
tes!

Ainda ua noite do Julgamento
do PCB, um grupo de galinhas-
verdes chefiado pelo célebre Na-
riz de Pau, andou soltando bom-
bus próximo de minha residiu-
cia e fazendo animes até altas
horas tia noite. O que estA sc
vendn é umn vergonha. Até pá-

rec* que o Brasil e 11« v e «m
guerra contra » R-h-ls « que
foram o» submarinos desse pais
quo «fundaram o» noisoj na-
vlos, matando tantos brasileiros.
Tudo isao pnra ts pessoas «en-
salas t ilmplcsmenta deprimen-
to 0 Cilllin Ii.'ri|-,.. .*,",

professor Sá Filho • Ribeiro d»
Coala, • protestando contr» •
c«t»açao do reglalro »l«Itor«l do
PCB. Joaquim doi Santot •
rauls 60 trabalhadore» d» Llght
enviaram Aquela Tribunal outro
telegrama no mesmo nntldo.

*SBkm93*.
•» Jm»\wkam**'

LOTERIA TbüEFraEv
,/AILHoiEB

y ^^^\mm~i
Os Jogos De Hoje

ampeonato Popular""C

epiGcmmila

O "Campeonato Popular"
prosseguirá na noite de hoje,
com a realização dc mais dois
jogos.

O campo do Manufatura
estará Iluminado desde as
19,30 horas, quando terá lní-
cio a rodada marcada pela
tabela.

Os jogos de hoje à noite,
são os seguintes:

As 10,30 horas — Tefé x
América Suburbano, Juiz: Ro-
berlo Machado .•¦ Delegado:
Gilberto Ramos.

As 21.30 horas — Unidos do
Vasco x Noturno. Juiz: Ru-
bens dc Oliveira Pinto. Dele-
gado: Roberto Machado.

O préllo Cachoeiro x Cen-
tro Democrático da Piedade,
será efetuado domingo, às 11
horas, no estádio do Manu-
fatura de Porcelana.

A reunião dos membros da
Associação Metropolitana de
Clubes Independentes, está
marcada para oa 14 horas, de
sábado.

centes duri chamadas cla.vc.i
produtoras que, para Jusllfl-catem a sua posifAo contra o
projeto de llmitatj&o dos lu-
cros, multo falam dos aumen-
tos dos salários, principal,
mento dos funcionários pú-bllcos, chegando mesmo a dt-
zer quo oe "elevados salários
do funcionalismo tem atraído
grandos massas do Interior".
Esquecem-ee, no entanto, do
dizer algumas coisas sabre o
progressivo aumento do custo
de vida ou, quando o fazem
ee limitam a cifras antigas, de
quando, por exemplo, se pa-
gava Cr| 80o por um quilode banha. Hoje, todos o sa-
bem, ousta mais do vinte cru-
iselroe e, ainda assim, com
multa dificuldade.

Nos primeiros dias <<«,;.
mês, quase todos oe JornaTs
estamparam uma "matéria
paga" «.'iu quo ao calculava o
acréscimo do custo do vida,
do 1942 a 1946, em 76%. De
fato, o aumento, é exagerado,
sabendo-se que os salários
permaneceram, praticamente,
ostaclonárlos ou, quando mui-
to, em apenas alguns casos,
houve aumentos. Mas mesmo
assim, não chegaram àquele
nivel, pois, até o do funciona-
llsmo, citado na publicação,íol do 60% (para os salários
baixos). Contudo, os 76% não
representam a verdade, poisnão foram relacionados jus-tamento os artigos e gêneros
em que mais pesaram as ma-
Jorações, além do que a esta-
tlstica so baseia nos dados de
46, sem fazer referências ao
ano corrente o à administra-
ção dc Morvan Dias, na pastado Trabalho, que se caracte-
rlzou pela tendência, Já com-
provada, de atender aos mag-
natas e tubarões, permitindo
aumentos em todos os casos
solicitados. Dòsso modo, a
banha, o café, o açucar, os le-
gumes o frutas não estão re-
laclonados, quando se sabe
quo todos eles foram aumen-
tados alguns até cm mais de
100%.

ONDE AS ESTATÍSTICAS
FALHAM

Essa desproporção entre os
salários e o custo da vida vem
se acentuando c cada vez mais
levando o povo a um estado
de verdadeira miséria, for-
çando-o a toda sorte de pri-
vações. E não há quem não
sinta êsse fenômeno. Qual-
quer dona de casa está per-
feitamente apta para falar
disto. Na feira da Praça Ba--
rão de Drumond falamos com
algumas donas de casa. Uma,
nos diz:

— O aumento é muito fácil
de se calcular. Veja o meu
caso, No mês passado gastei
no armazém Cr$ 250.00 e
quando fui fazer as compras
para este, gastei Cr$ 500,00
E, note-se bem, comprei a
mesma quantidade e as mes-
mas mercadorias. Enquanto
tudo sobe, o dinheiro que se
recebo é o mesmo. Como a
gente não pode deixar de co- rlS de janeiro.

mer, tem que deixar do oom-
prnr outres coisas, como rou.
pas o fazer uma economia
danada.

Os mesmoA comentários no.
fez um oomerctárlo, que es-
tava bem a par do assunto.
Declarou:

— O InsUtuto dos c ......
clárlos fez um estudo deto-
lhado sobre a evoluç&o dos sa-
lárlos do 133.400 associados.
Pois bem, a média revelou n
Insignificante quantia de CiJ
705,70 no ano do 1946. E. de-
pois deste nno tivemos um
aumento mesquinho etn no.
vombro de 1946, ouja impor-
tàncla maior foi de Cr| 400,00.
Dal, decrescla de acordo com
o salário.

¦ ¦'¦¦- n.i. faxendo as compa-
rações com os dadoa oficiais,
verifica-se a grando despro-
porção quo há entre oe pre-
ços e os vencimentos. O ser-
vl$o de Estatística do Mlnls.'.•rio do Trabalho estudando
as variações dos preços do 10
gêneros de primeira necessl-
dado chegou A seguinte con-
clusão: Índice 134 para 1942
o indico 325 para 1946, o que
representa um aumento de
143%. Isto apenas quanto ao»
produtos comestíveis lndls-
pensa vols. No mesmo perio-
do, o aumento geral dos sa-
lários não passou de 50%,
ainda de acârdo oom os da-
dos oficlaiB. Vê-se, concreta-
mente, d&se modo, que a
maioria da população do Rio
trabalha unicamente para co-
mer, e comer multo mal!

Devemos ainda frisar que
estas estatísticas n&o dizem
tudo, pois quanto aos alugueis
de casa, nesse período, cons-
tatam uma elevação de 10%
tão somente. Na realidade lato
não se deu. Quem procura
hoje uma casa, conheço per-
feitamente as imposições dos
proprietários, os dificuldades
o a questão dos "luvas". No
entanto, para os estatísticas
isso não entra no rol das des-
pesas. Acresce ainda que an.
tos da "Lei do Inqulllnato'-
quando o aumento foi oficial,
já os proprietários o haviam
aumentado a seu bel prazer e
hoje, o fazem sem que se-
jam punidos. De fato, o au-
mento médio no aluguel foi
dn mais ou menos 30%, admi-
Undo que sendo construídas
novas moradias com locações

Desmentindo uma notí-
cia da imprensa «sadia»

Esteve em nossa redação o
dr. Luiz Augusto Lopes César,
médico, a fim de declarar que,
tendo os jornais noticiado,
conforme nota da Polícia, que
a sua residência, à rua Mem-
bi, 11-Ap. 101, é sede dc uma
célula do P.C.B., queria des-
mentir tal notícia. Acrescen-
tou que em sua casa funclo-
nou um Comitê Pró-Candlda-
tura da atual vereadora Ar-
celina Mochel, que deixou de

r.di
quo «so Incríveis os "glnár.uJ
cas" que seu marido tem qu.lazer para botar alguma col*
cm casa. Diz ter três filhes
r.rjjj;monta:

O dinheiro nlo cheg*'
mesmo. Moramos numa caJ
beca de porco e só gastamos a
que é realmente necessário.
Veja, nfto comprei nada e gasítel clncoenta cruzeiros.

Aponta a cesta de verduJ
ras e continua:Somente xuxú, loranj
batata e cenoura. Isto dá paruns três dias. Se a gente ná
fizer um sacrifício, nâo ee co
me nada, porque a cota ú<
carne não dá para nada e
distribuída apenas três vezei
na semana.

Evidentemente grandes s&d
os sacrifícios desta família^
Bosta por exemplo procurar tí
Boletim de agosto do Min:*
tério do Trabalho. Consta II
quo no Distrito Federal oidespecas mensais de uma fai
mllla de sete pessoas ultral
passa de 4.000 cruzeiros, cia,
ro está que o trabalhador crt
questfio nfto tem êsse salárlri
pois são os industriários. qultém um dos vencimentos mel
dios mais baixos, enleulaa-j
cm Cr$ 420,00 polo S.E.P.1B
(Serviço de Previdência).

•Ai. pois, em números otlÁ
ciais, estfto as razões por qüífos salários não chegam par»as despesas. Rarisimas sáo a|
famílias no Rio de Janeira
que percebem mais de quatro;mil cruzeiros, o n&o sfto poucas, talvez, a grande malorl'
mesmo, tenha sete pessoas.Conhece o governo, porfeWtamento, esta situação. Coní
tudo, urge que medidas se*
Jam postas em execução rçasentido dc equilibrá-la, ovíf,
tando por mais tempo cüsòj
desnível entre salários e prei
ços. E' preciso, também, nãcfl
se deixa Impressionar pela»alegações dos que procuraníapresentá-la como normal ê
dos que so sublevam quandoso fala em aumentos de salár
rios e limitação de lucros ex»
traordlnárlos ou de usura.

QUEIXA CONTRA
UMA PADARIA

Esteve cm nossa rcdaçfto o
opcrArlo MA rio Pinheiro doi1
Santos que nos exibiu um pão
tle CrS 1,40, comprado na 1'nd.i-
ria Flor do .Minho, A rua Salus*
Uano Silva n. M, nn Estação
Magalhães Bastos, o qual contl»'
nha um cigarro.

Por nossn Intermédio, o sr
Mário Pinheiro dos Santos cha*
ma a atenção da Saúde Pública
pnra ísse grave falo.

Reclama contra a Eâ-aj
cola 15

Recebemos dn sra. Cecília Basti
tos da Silva unia cnrtn em que nt|uc».
Ia nossn leitora reclama contra o1
mau tratamento que diz »er tlntln1
tos alunos da Escola 13, NervalJ

/

ie Gouvein, sita A Estrada do En«
existir logo após as elelfióesd<í--genlio J^drr.JUQ^KV-Riifiiõs. Pe*

d* fjieWdfeci»» A Picteil-tf*.


